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O pároco de Guetim foi alvo de uma homenagem por parte da sua paróquia,
pela passagem de 45 anos ao serviço daquela comunidade Cristã. A 11 de Novembro de 1959,

o padre Crispim Alves Pereira Martins chegou à freguesia guetinense. O jovem sacerdote,
que havia passado como missionário por terras de África, chegou “num carro preto, daqueles

que ainda se dava à manivela para o por a trabalhar”, como recordou o presidente
da Junta, Alfredo Rocha. E veio para o concelho de Espinho, há 45 anos, “carregado

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O pároco de Guetim, que
nasceu em Anta há 87 anos,
completou na quinta-feira,
45 anos de serviço na Paró-
quia guetinense. Foi por isso
que, os seus paroquianos
lhe prestaram uma simples
(porque ele assim o exigiu)
homenagem. Uma forma de
gratidão, por parte da co-
munidade cristã, por tudo
aquilo que o sacerdote fez
pela terra ao longo de qua-
se meio século.

Segundo revelação do
seu irmão, pároco de Seixe-
zelo, Joaquim Alves Pereira
Martins, o padre Crispim
teve a oportunidade de dei-
xar Guetim, podendo ocu-
par o lugar de pároco de
Anta. “Ele recusou esse lu-
gar, que lhe foi oferecido
pelo bispo do Porto, em tem-
pos”, alegando que “nin-
guém é profeta na sua pró-
pria terra”, demonstrando,
desse modo, que na ‘sua’

Paróquia de Guetim havia
muito para se fazer e que
estava empenhado, de cor-
po e alma, numa terra que o
acolhera em 1959.

Na homenagem, que co-
meçou por uma missa na
Igreja Paroquial, onde esti-
veram, entre outros, o pró-
prio padre Crispim, e os pa-
dres Manuel Moura (Anta),
Joaquim Lamas (Rio Meão),
Joaquim Mart ins (Seixe-
zelo), juntaram-se centenas
de guetinenses. As mais va-
riadas personalidades da
terra quiseram, dessa for-
ma, associar-se a uma “mais
do que merecida” homena-
gem, a um homem que ser-
viu a comunidade durante
45 anos.

Na homilia, o pároco de
Rio Meão, Joaquim Sousa
Lamas, amigo pessoal do pa-
dre Crispim, enalteceu a for-
ma de estar daquele homem.

Depois da missa, o páro-
co homenageado descerrou,
à entrada do salão paroqui-
al, uma lápide onde está
inscrito o seguinte:

“Homenagem dos paro-
qu ianos  ao  Ve r .  Padre
Crispim A. Martins pelos seus
45 anos de dedicação à Pa-
róquia de Guetim”.

Depois, realizou-se no
salão paroquial, um lanche/
convívio onde estiveram pre-
sentes as centenas de pes-
soas que participaram na
missa de homenagem ao seu
pároco.

Nesta homenagem asso-
ciaram-se diversas entida-
des, entre as quais o presi-
dente da Câmara Municipal

de Espinho, José Mota, o
presidente da Junta de Fre-
guesia, Alfredo Rocha, o seu
antecessor, Joaquim Duarte,
entre outros.

Padre Crespim
apela incentivo

aos movimentos
católicos jovens

O pároco Crispim Mar-
tins, emocionado, acabou
por dizer que “não tenho
palavras que possam expri-
mir aquilo que sinto. Sei que

me sinto aliviado porque
tudo correu muito bem”.

Sublinhou o homenage-
ado que, ao longo dos anos,
“aquilo que mais me mar-
cou foi a correspondência
das pessoas ao apelo que
fazia em nome de Deus,
nesta terra muito peque-
nina, mas muito grande no
seu coração”.

Recorda aquele padre
que “quando cheguei  a
Guetim vi uma freguesia
aparentemente pobre e um
bocadinho afastada da Igre-

ja. Aos poucos ela foi-se
enchendo e hoje temos aqui-
lo que temos graças à cola-
boração que os paroquia-
nos deram ao apelo que o
seu pároco fez”.

Os objectivos imediatos
do padre de Guetim passam
por “fazer tudo para que
conservemos aquilo que te-
mos, melhorando, se for
necessário, andando sem-
pre para a frente”, mas acha
que seria “necessário incen-

Ao completar 45 anos ao serviço da Paróquia de Guetim

Padre
Crispim

homenageado





18/Novembro/2004

3

tivarmos, cada vez mais, os
movimentos católicos jovens
religiosos, sob pena de a
freguesia vir a morrer”.

Irmão do pároco
rejubila

de alegria

O irmão do homenagea-
do, pároco de Seixezelo,
Joaquim Martins, rejubilan-
do alegria, e com boa-dis-
posição, referiu que “não é
pelo facto de o padre Crispim
ser meu irmão, mas é ver-
dade que ele merece bem
esta homenagem. Ele vai
fazer 88 anos de idade e é o
pároco que mais tempo es-
teve em Guetim”.

Joaquim Martins recor-
dou que o seu irmão “teve a
possibilidade de ir para a
Paróquia de Anta e como
Cristo disse, “ninguém é pro-
feta na própria terra”, aca-
bou por recusar. Eu no lugar
dele teria feito o mesmo”.

Falando sobre as quali-
dades de seu irmão, o padre
Joaquim Martins sublinhou
que “ele, tal como eu, não
anda à procura de dinheiro.
Infe l izmente prec isamos
dele, mas somos muito des-
prendidos dessa questão
material”.

Segundo o irmão do ho-
menageado, “esta obra foi
feita com a colaboração de
todos, do povo. Eu fui a
Caracas, à Venezuela, ar-
ranjar dinheiro para esta
obra. Tive de o fazer porque
o meu irmão apanhou um
susto tão grande quando
veio de avião de Angola para
Portugal que nunca mais
quis viajar através desse
meio de transporte! Ele lá
me convenceu e consegui-
mos arranjar um bom boca-
do de dinheiro para levantar
esta obra. Houve muita gen-
te que ajudou e muitas des-
sas pessoas estão hoje aqui,
entre nós, neste convívio e
nesta homenagem”.

Por fim, Joaquim Martins
fez questão de dizer que “a
obra a levantar, a partir da-
qui, depende dele e de quem
está com ele. Mas com a ida-
de que tem, com toda a cer-
teza, não deverá ter muita
ânsia, a não ser, a vontade de
conservar, o melhor que pu-
der, aquilo que está feito. Já
não é pouco manter uma obra
destas” – concluiu.

Joaquim Lamas:
“Ele tem

o senso comum”

O pároco de Rio Meão,
Joaquim Sousa Lamas, que
recentemente completou 50
anos de serviço na sua pa-
róquia, fez questão de dizer
que “sou amigo do padre
Crispim desde 1952. Tive
uma homenagem igual, no
ano passado, por estar há
50 anos em Rio Meão e isto
emociona as pessoas”.

Para Joaquim Sousa La-
mas “o padre Crispim é que-
rido destas pessoas, embo-
ra haja sempre algumas di-

Houve algumas diferenças
de opinião entre os paroqui-
anos e o próprio padre que
foram sempre ultrapassadas
com sucesso”.

O presidente da Junta
de Freguesia diz que “o pa-
dre Crispim já tem uma ida-
de avançada e ele continua
a fazer aquilo que pode pela
paróquia. Estamos consci-
entes de que um dia, será
muito difícil colocarem-nos
um outro padre nesta paró-
quia, dada a falta de sacer-
dotes. Provavelmente, um
dia, a Paróquia de Guetim
será servida por uma outra”
e, por isso, deseja que o
pároco “viva muitos anos”.

Alfredo Rocha recorda os
seus cinco anos:

“Lembro-me que o pa-
dre Crispim, quando veio
para cá, era considerado um
revolucionário. Tínhamos cá
um padre com muita idade,
com alguns problemas. A
comunidade católica estava
um pouco estagnada. Ele
dinamizou tudo isto, cati-
vou os jovens. Ia para o
campo dos Bifes, amarrava
a batina à cinta e ia jogar à
bola com a juventude! Isto
cativou os jovens e foi como
uma bola de neve. Ele deu
um grande contributo para
o desenvolvimento da fre-
guesia. Foi ele o grande
impulsionador do salão pa-
roquial, da residência paro-
quial e dos melhoramentos
à volta da igreja, etc.”

Alfredo Rocha diz que “o
padre Crispim não gosta de
visibilidade. Gostaria que a
Junta de Freguesia lhe pres-
tasse uma homenagem, mas
não quero fazer nada que seja
contra a sua vontade. Chega-
mos a pensar fazer um busto
e ele não quis. Um dia mais
tarde poderemos atribuir o
seu nome a uma rua”.

Maria da Conceição:
“Queremos fazer-lhe

uma festa
ainda maior
nos 50 anos”

Por fim, Maria da Concei-
ção, da Fábrica da Igreja,
revelou-nos que era vontade
de todos proporcionar ao pa-
dre Crispim uma festa ainda
melhor do que esta. Ele pre-
tendeu que fosse feita uma
coisa muito simples e nós res-
peitamos essa sua vontade”.

Maria da Conceição ga-
rante que “não havia nada
nesta freguesia quando o
padre Crispim cá chegou. Fez
obras na igreja, impulsionou
o salão e a residência paro-
quial. Esta freguesia era mui-
to pobre e melhorou muito”.
Por isso, garante Maria da
Conceição que “a Fabriqueira
foi unânime na decisão de o
homenagear. Todas as pes-
soas colaboraram das mais
variadas formas”.

Por fim, diz aquele ele-
mento da Comissão Fabri-
queira da Igreja de Guetim
que é sua vontade que “o
padre dure mais uns aninhos
para que possamos fazer-lhe
uma festa ainda maior, nos
50 anos”.

vergências. Não há casal
nenhum que não tenha al-
gumas discordâncias duran-
te a sua vida”.

E concluiu:
“Há algo que é necessá-

rio num pároco: o senso
comum. Ele tem-no”.

José Mota:
“Padre Crispim

tem espírito
de missionário”

Também o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, fez questão
de se associar a esta home-
nagem ao pároco de Guetim.
Para ele “é uma homena-
gem merecida”. E justificou:

Este homem deu grande
parte da sua vida a esta
comunidade. É um reconhe-
cimento por parte desta das
pessoas por aquilo que lhes
fazem. O padre Crispim tem
uma vida pastoral muito in-
tensa e muito grande. Ape-
sar da sua avançada idade

continua a esforçar-se e a
estar presente junto das
pessoas. Esta gente não es-
queceu e procura, assim, de-
volver parte da afectividade
que ele, ao longo dos anos,
foi distribuindo por todos”.

Para José Mota “é um
prazer muito grande termos
no nosso concelho, e em
Guetim, alguém como o pa-
dre Crispim que, ao longo
da sua vida deu uma contri-
buição, à sua maneira, em
termos religiosos também,
para o desenvolvimento des-
ta terra. Aliás, em tempo
oportuno, o Município de Es-
pinho prestou a sua home-
nagem a este homem e re-
conheceu publicamente toda
a sua entrega e aquilo que
foi fazendo por todos nós ao
longo da sua vida” – recor-
dou.

Segundo o presidente da
Câmara, “ele fez obra, o que
não é fácil. Esta paróquia é
interessante pelas suas ca-
racterísticas. Trata-se de

uma freguesia rural junto
de uma zona urbana. Como
qualquer freguesia não é
fácil desenvolver o tipo de
trabalho que ele desenvol-
veu. Ele tem o espírito de
missionário”.

José Mota recorda que
“o padre Crispim sempre vi-
veu nos Altos-Céus. Há mais
de 30 anos fui morar para lá
e, por isso, sempre foi uma
pessoa que eu me habituei
a respeitar. Conheço bem o
seu trabalho e sei bem aqui-
lo que a sua família repre-
senta para o concelho e para
as freguesias de Anta e de
Guetim”.

Garante o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho que “a acção do padre
Crispim ficará para sempre
na memória de todos. Por
isso, quero que ele viva
muitos anos e que continue
o seu trabalho. Espero que
esta comunidade siga o seu
exemplo, pois dessa forma
todos estarão a dar um novo

impulso ao desenvolvimen-
to e progresso da freguesia
e do concelho. Acredito que
dessa forma possamos ser
todos mais felizes, material
e espiritualmente”.

Alfredo Rocha:
“Quando veio

para cá
era considerado

um revolucionário”

Também o presidente da
Jun ta  de  F regues ia  de
Guetim, Alfredo Rocha, fez
questão de dizer que se tra-
ta de uma “homenagem mais
do que justa. Mais vale tar-
de do que nunca! Foi uma
homenagem que partiu da
Fábrica da Igreja, com a qual
a Junta de Freguesia se so-
lidarizou. Nós pusemo-nos
ao dispor para colaborar-
mos naquilo que fosse ne-
cessário”.

Para Alfredo Rocha, “es-
tar 45 anos numa paróquia
não é fácil nem é vulgar.
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OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

O avião que não
sabia voar

– Se eu caio, nem imaginas o que te faço!
– Não te preocupes! Vai voar tudo bem.
Este era o diálogo frequente entre o avião novo, o Fisga, e

o seu mecânico, o Parafuso.

Todos os dias o Parafuso fingia consertar qualquer coisa
invisível ao Fisga, para que ele ganhasse coragem para voar, é que
ele tinha muito medo de levantar os pés do chão.

O Fisga era ainda novo, tinha qualquer coisa como seis meses
de idade e tal como todas as crianças chorava, fazia birra e
amuava quando o obrigavam a fazer algo que não queria. Era tão
orgulhoso que constantemente virava a sua cauda para a cara do
Parafuso. Este tinha uma paciência infindável e tentava sempre
convencer o Fisga a descolar do chão, dizendo-lhe que era
fantástico estar no ar e sentir o vento brando a embater na face.

– A embater na cara! – retorquia o Fisga – assim não consigo
ver nada e caio de certeza.

Nada parecia resultar até que um dia, logo pela manhã, ainda
os galos ressonavam de cansaço, algo despertou o sono do Fisga:
era um bando de aviões a sobrevoar a área. Eles faziam acroba-
cias espantosas e planavam no céu como se fossem pássaros
experientes, por cima e por baixo das nuvens. Fisga invejou
aqueles seus companheiros mais velhos.

Ora toda aquela agitação provocou nele um incentivo que
nunca antes tinha sentido e imediatamente o seu motor começou
a trabalhar.

Ouvindo o barulho do motor, Parafuso correu para a pista e

reparou que o Fisga corria como um doido até ao fim da mesma,
onde descolou e levantou voo.

Parafuso verteu umas lágrimas de emoção.
O voo do borracho Fisga era ainda um pouco tremido, mas,

enquanto olhava para os outros aviões, habituava-se cada vez
mais àquele terreno tão diferente para ele.

Quando chegou perto deles, não gostou das suas reacções.
Foram muito antipáticos e trataram-no como um novato e
imaturo que, de facto, era, mas não gostava que lhe fizessem
sentir isso. Engrenaram o turbo e ele não os viu mais.

Ao aperceber-se sozinho naquele imenso tom azul, àquela
distância da terra, o Fisga desceu de altitude, involuntariamente,
e acabou por cair.

Parafuso consertou a sua chapa e confortou o seu coração.
– Parafuso – disse o Fisga – não quero voar mais, magoa

demasiado.
– Fisga – respondeu o Parafuso num tom sereno e paternal

– agora que já experimentaste um pouco do que a vida tem para
te oferecer, tens duas possibilidades: ou esperas que venham
mais aviões para ires atrás deles e poderás voltar a cair; ou
optas por voar sozinho e poderão eles vir ter contigo. De
qualquer forma, hás-de sempre sofrer, é a vida...

Está na forja, em Espinho, a confraria dos ossos da suão
(vértebras cozidas acompanhadas de batatas). Uma tradição
oriunda da matança do porco (festa da matança), na Serra do
Barroso – Trás-os-Montes. Era a popular ceia dos ossos por ser
o prato principal, e em muitas casas o único. “Nas casas mais
modestas, a carne era pouco abundante, escassez ironicamente
referida pelo provérbio – ‘Ossos da suão, barba untada, barriga
em vão’. Esta festa de carácter familiar que, mesmo assim só era
possível para uma parte da população, deixou praticamente de
se efectuar, a partir de meados dos anos sessenta.”

O vereador da Cultura, António Canastro, participou recen-
temente num jantar promovido por um vasto e diversificado
leque de individualidades (abrangendo concelhos limítrofes),
coordenado por António Magalhães, e que contou com as
experientes instruções de Paulo Sá Machado, reconhecido
filatelista, ex-vereador da Maia, fundador da confraria da broa
de Avintes e potencial candidato à presidência da tutela federa-
tiva das confrarias portuguesas.

As confrarias gastronómicas despoletaram em Portugal
entre os séculos XIV e XV aquando da cisão das denominadas
confrarias religiosas que desde sempre nestas confrarias religi-
osas, supostamente porque “alguém queria comer e beber
bem”… Daí a primeira cisão em 1425, numa povoação próxima
de Poiares onde havia uma confraria religiosa, dando forma a
uma confraria “só para comer e beber bem!”

Estava então criada a primeira confraria gastronómica
portuguesa, que acusaria um longo interregno, salpicado… pelo
despontar dos descobrimentos portugueses e a necessidade de

contabilizam cerca de quarenta (incluindo uma na Madeira e
duas nos Açores e uma confraria só de mulheres).

Entretanto, Paulo Sá Machado faz questão de frisar:
“As confrarias gastronómicas, por muito que a gente queira

mistificar essa coisa, não são confrarias de muito comer. E vão-
me desculpar o termo de alarve, isso é um erro total. A função
das confrarias gastronómicas é social e cultural. É por isso que
dizemos que gastronomia é cultura e também foi por isso
elevada a património nacional. Hoje é um bem nacional e
estamos a tratar para que seja considerado património univer-
sal. E as confrarias têm como fim fundamental preservar esse
património.”

E para que conste:
 “A confraria da broa de Avintes defende a broa de Avintes.

A confraria da carne barrosã defende a carne barrosã. A
confraria dos Nabos defende, em Mira, os nabos. Todos nós
aliamos nabos a Gondomar e os nabos nada têm com Gondomar…
mas sim com Mira, onde durante todo o ano se colhem nabos.
A confraria do mar prima pelo interesse marítimo, a confraria das
tripas… pelas tripas, a de Lafões… pela carne de Lafões, assim
comos as da chanfana e do maranho, etc. Todos se juntam numa
confraria, mas é importante dizer que a gastronomia é patrimó-
nio cultural, não é património de um grupo de amigos que se
juntou para comer bem. Por exemplo, na confraria da broa de
Avintes já editamos doze livros, organizamos ao longo de dez
anos o concurso nacional de quadras à broa de Avintes e
organizámos um fórum, um fórum cultural sobre o desenvolvi-
mento de Avintes e de Gaia.”

conservação dos alimentos nas caravelas, “porque antigamente
não havia frigoríficos nem sequer congeladores nem nada desse
género!”

Actualmente, a mais antiga é a confraria gastronómica do
Minho, liderada por Santos Sampaio, secundada pela confraria da
panela ao lume que surgiu através de uma antiga rubrica do jornal
“O Comércio do Porto” e da autoria de Reis Torgal. Depois
surgiram as confrarias de S. Gonçalo e da Broa de Avintes. Em
1998 já evoluíam treze confrarias em Portugal. Hoje já se

Com provável fundação no concelho

Confraria
dos ossos
da suão

Lúcio Alberto

“Proteger a fauna e a flora
dunares”, é o título da campa-
nha que o Fundo para a Protec-
ção dos Animais Selvagens
(FAPAS) está a lançar que é
destinada essencialmente às

Amanhã, iniciativa do FAPAS com as escolas

“Proteger
a fauna
e a flora
dunares”No início deste mês, o

Lions Clube de Espinho
prestou homenagem aos
companheiros e compa-
nheiras já desaparecidos,
com uma missa de acção
de graças seguida de uma

romagem ao cemitério do
município.

Na missa celebrada pelo
pároco espinhense José
Pedro, este enalteceu o im-
portante papel levado a cabo
pelo clube durante os seus 26

Homenagem dos Lions
anos de existência, felicitan-
do-os por não se esquecerem
nunca de orar por todos
quantos se foram da morte
libertando.

O pároco exortou também
os membros do clube para que
continuem a prestar auxílio aos
que dele mais necessitam.

No fim da cerimónia religio-
sa, companheiros e companhei-
ras seguiram para o cemitério
de Espinho onde foi colocada
uma coroa de flores e se evo-
cou a memória de todos quantos
lá se encontram.

Entretanto, amanhã, o
Lions Clube de Espinho co-
memora o seu 27.º aniversá-
rio com um jantar convívio no
Hotel Praiagolfe de Espinho.

Sandra Soares

escolas do litoral.
Para a iniciativa, que terá

lugar em Espinho amanhã, pe-
las 15 horas, em frente ao res-
taurante Cabana, aquele orga-
nismo conta com o apoio do

Instituto do Ambiente.
No âmbito da campanha e

após ter sido solicitada a cola-
boração da autarquia, escolas
de Espinho e Vila Nova de Gaia
estarão envolvidas no projecto,
pretendendo fazer a recupera-
ção de um cordão dunar locali-
zado entre Espinho e Hotel
Solverde, porção de litoral su-
jeito a vários factores de agres-
são tais como, pisoteio das du-
nas, aumento da produção de
detritos e falta de segurança.
Pretende-se que “haja um au-
mento na quantidade de recipi-
entes para o lixo, vedação das
dunas, colocação de placards
informativos, incentivar a po-
pulação para práticas ambien-
talmente correctas e imple-
mentação de um percurso
interpretativo”.

Lembrar
quem já
partiu

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

T-3 DÚPLEX ESPINHO
CENTRO

Rua 16, junto à Rua 19, com excelentes acabamentos
e áreas, 3 quartos no piso inferior + sala e escritório

no piso superior. Aquecimento central, lareira,
garagem fechada para 3 carros.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
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Em Paramos

Surpreendidos
a furtar

um enorme
pinheiro

Três homens, um de 27 anos, desempregado, um de
19 anos, sem profissão e um outro de 29 anos, trolha,
foram detidos pela Polícia de Segurança Pública de
Espinho, em flagrante delito, por furto de um pinheiro
enorme pinheiro, num terreno particular, em Paramos.

Os homens foram surpreendidos pelos agentes poli-
ciais a cortar um pinheiro de grandes dimensões com o
uso de uma motosserra.

O proprietário do terreno acabou por formalizar
queixa na PSP de Espinho.

Manuel Proença

Apanhado aos saltos em cima de um Mercedes

Militar
detido

por injúria
e agressão
a polícia

Um jovem militar de 18 anos foi detido pela Polícia de
Segurança Pública às 2.30 horas de domingo, depois de ter
agredido, ameaçado e injuriado um agente policial.

O jovem militar foi surpreendido pela PSP de Espinho aos
saltos em cima de uma viatura de marca Mercedes que se
encontrava estacionada na Avenida 8. Os agentes das Brigadas
de Intervenção Rápida da Secção de Espinho da PSP que
patrulhavam aquela área, naquela altura, ao depararem com
aquele acto anormal, tentaram identificar o homem. O mesmo
recusou-se a identificar-se e, por isso, foi levado pelos agentes
da PSP para a secção policial. No caminho, o jovem militar
agrediu, ameaçou e injuriou um dos agentes da Polícia, sendo-
lhe dada, por isso, a voz de detenção.

O militar acabou por ser presente ao juiz do Tribunal de
Espinho na segunda-feira, desconhecendo-se, no entanto, a
medida de coacção que lhe foi aplicada.

O proprietário da viatura Mercedes acabou por não querer
apresentar queixa.

Manuel Proença

No fim-de-semana

Detidos
motociclistas

sem carta
A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve quatro
jovens por se encontrarem a conduzir os respectivos veículos sem
a respectiva habilitação legal.

Assim, na quinta-feira à noite a PSP deteve um estudante de
18 anos, por condução de ciclomotor sem estar devidamente
habilitado para o efeito. No domingo à tarde, a Polícia acabou por
deter os outros três jovens (um trolha de 22 anos, um pintor de
construção civil de 18 anos e um madeireiro de 18 anos), também
por condução de ciclomotores sem estarem devidamente habili-
tados para o efeito.

Entretanto, no sábado cerca das 5 horas da madrugada, a
Polícia deteve um reformado de 55 anos, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,81 g/l.

Na semana passada, a PSP de Espinho acabou por registar 10
acidentes de viação, dos quais resultaram um ferido ligeiro e um
ferido grave e levantou 176 autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

As Brigadas de Interven-
ção Rápida da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
apreenderam, na segunda-
feira, 552 DVD, supostamen-
te usurpados.

Os agentes policiais co-
meçaram por apreender na
feira semanal 22 DVD, a um
indivíduo, por suspeitarem
de ser usurpados. Depois,
na Rua 20, numa zona por
detrás da feira, os agentes
das BIR de Espinho suspei-
taram de uma carrinha que
ali se encontrava estaciona-
da. Ao aperceber-se da pre-
sença da Polícia, o suposto
condutor pôs-se em fuga,

abandonando a viatura, com
as portas fechadas.

Quando a PSP se prepa-
rava para rebocar a carri-
nha para a Secção Policial,
surgiu a suposta proprietá-
ria que, voluntariamente a
abriu para inspecção da Po-
lícia. Foi então que a PSP
descobriu no seu interior 430
filmes em DVD, supostamen-
te usurpados.

A PSP acabou por apre-
ender o material suposta-
mente usurpado e identifi-
cou os supostos proprietá-
ria e condutor.

Manuel Proença

Supostamente usurpados

PSP apreende
meio milhar
de filmes
em DVD

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

CAMPANHA DE NATAL
* INSCRIÇÃO GINÁSTICA PASSIVA ou
* LIMPEZA PELE (ROSTO)

Campanha válida de 15/11 a 15/12
Rua 32, n.º 583 - 4500-190 Espinho

Telef. 22 731 01 95

Grátis
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PALAVRAS
À SOLTA

Cem por cento
Pagamos mais pela luz,
correio e telefones que

os outros europeus
Jornal de Notícias

Desemprego
Indemnização alta

pode baixar
subsídio em 50%
Diário de Notícias

Taxa atinge 6,8% –
acentua-se crise no Vale do

Ave
Desemprego

é maior no Norte
e no Alentejo

Diário de Notícias

Mais de metade dos
beneficiários não consegue

endireitar a vida
e é excluído quando

finda o prazo
Rendimento
de Inserção
falha metas

Jornal de Notícias

Apenas no encontro de
contas (Março) e nos
reembolsos (Julho) a
medida se fará sentir

Baixa do IRS
só vai ter efeito
 a partir de 2006
Diário de Notícias

Autarquias
Endividamento
subiu já para
245 milhões

Diário de Notícias

Sede da Polícia Judiciária
em Lisboa é um dos
edifícios que vão ser
alienados – Ministério
pretende arrecadar
62 milhões de euros

Justiça vende
imóveis para

continuar
Diário de Notícias

Últimos números de venda
nas farmácias apontam
para subida de mais de

25% – genéricos
ultrapassam

barreira dos 8%
Portugueses

batem recordes
na compra

de medicamentos
Jornal de Notícias

Marques Mendes desafia
militantes a acabarem
acordo com o CDS-PP

Fim da coligação
divide PSD

Jornal de Notícias

“Coligação com PP dará
poder a Sócrates numa
bandeja” – Miguel Veiga

Santana chama
por Cavaco

Jornal de Notícias

“Não quero impor mais
sacrifícios aos portugueses”

– Santana Lopes
Aliança com CDS até

2006 e “poder por mais
dez anos”

Diário de Notícias

Durão barroso
e figuras internacionais
seriam alvo de radicais

islâmicos em Junho
Grupo planeou atentado

(terrorista) no Porto
Diário de Notícias

Sandra Soares

O presidente da mesa,
Carlos Gaio (PS) começou
por apresentar um voto de
pesar pelo falecimento de
um familiar do vogal da CDU,
Jorge Carvalho, que foi
aprovado por unanimidade.

Seguiu-se a intervenção
de José Carlos Santos que
começou por lamentar o in-
cidente que havia marcado
a reunião anterior, entre a
sua pessoa e Carlos Gaio.
Ainda antes de ler o seu

sobre a não construção do
estádio municipal, afirman-
do-se que, com as mesmas,
o autarca, está a tentar fu-
gir às suas responsabilida-
des.

José Carlos Santos pre-
tendia que a Assembleia
Municipal manifestasse “a
sua profunda indignação
pela postura do Sr. Presi-
dente da Câmara que, fal-
tando à verdade, pretende
ludibriar a população de
Espinho, procurando passar
para terceiros as responsa-
bilidades pelo facto de não
ter concretizado a constru-
ção do estádio municipal,
responsabilidades que só a
ele podem ser assacadas”.

Aberta a discussão, ape-
nas Alexandre Silva (CDU)
interveio para afirmar que
embora considere que a
moção está imbuída de al-
gum eleitoralismo, “porque
diz algumas verdades, vo-
taremos favoravelmente”.

Não tendo mais inscri-
ções, Carlos Gaio colocou o
documento à votação tendo
este sido rejeitado com 11
votos a favor (o presidente
da Junta de Guetim, Alfredo
Rocha e Maria Goretti do
PSD retiraram-se) e 13 con-
tra.

Na sua declaração de
voto, Jorge Pina afirmou ter
rejeitado a proposta porque
“estive a analisar as pro-
postas eleitoralistas de to-
dos os partidos e o estádio
municipal já era promessa
em eleições ganhas por lis-
tas do PSD. Além disso, na
última vez em que o presi-
dente esteve nesta assem-
bleia este assunto foi abor-
dado e ele não se recusou a
prestar os esclarecimentos
que lhe foram pedidos”.

Jorge Pina
propõe senhas

da reunião
para a sopa

dos carenciados
da paróquia

A quarta sessão da Assem-
bleia Municipal, iniciada em
Setembro, acabou com a apro-
vação de diversas actas menos
de uma hora depois de ter co-
meçado.

Antes, ainda houve tempo
para Jorge Pina fazer um ponto
de ordem “supra-partidário”,
propondo que as senhas de
presença desta reunião fossem
entregues à sopa dos caren-
ciados da paróquia, para que
estes pudessem ter uma me-
lhor ceia de Natal.

Inédito
Assembleia Municipal em pouco mais de meia hora

A última reunião da quarta sessão da
Assembleia Municipal de 2004 foi,

no mínimo, inédita. Em pouco mais de
meia hora foi apresentado e rejeitado

sem, praticamente, qualquer discussão,
o documento assinado por José Carlos

Santos (PSD) sobre o estádio municipal,
assunto que tanta tinta tem feito correr

na imprensa local.

Para o congresso nacional

Encerrou na passada sexta-
feira a série de reuniões do PCP
de Espinho visando um debate
diversificado e a eleição dos
delegados locais para o con-
gresso de âmbito nacional
calendarizados para os próxi-
mos dias 26, 27 e 28.

Na fase preparatór ia
(“dentro dos princípios de dis-
cussão e participação colecti-
va” da reunião magna comu-
nista, a estrutura local anali-
sou e aprovou “uma moção
de protesto contra as novas
leis dos partidos e do seu
financiamento que, tentando
claramente prejudicar o PCP,
constituem uma grave inge-
rência na liberdade interna

documento,  o deputado
municipal voltou a sublinhar
que “depois de tudo o que
se tem dito e tendo o presi-
dente da Câmara se envol-
vido de forma tão directa
nesta matéria, não faz sen-
tido a discussão deste docu-
mento sem a sua presença,
tal como havia solicitado
atempadamente”.

Referindo não gostar de
fazer acusações sem o visa-
do presente, o vogal leu a
moção onde se faz referên-
cia às últimas declarações
efectuadas por José Mota

Para a GAMA

Lista
do PS

A Federação de Aveiro
do PS entregou, segunda-
feira, a lista candidata à
Assembleia da Grande Área
Metropol i tana de Aveiro
(GAMA).

“Uma lista que, de uma
forma solidária para todos
os concelhos e populações
abrangidos por esta grande
parcela do actual distrito de
Aveiro, revela a coesão ge-
ográfica que queremos im-
plantar tendo em conta o
desenvolvimento desta re-
gião e não uma visão estrei-
ta de cada parcela deste ter-
ritório. Assim, a lista do Par-
tido Socialista, assenta no
pressuposto de que quere-
mos ver representados de
igual forma todos os conce-
lhos abrangidos pela GAMA.
Nesse sentido, os doze mu-
nicípios abrangidos, têm
igual número de represen-
tantes em lugares elegíveis.”

Eis a lista (de efectivos
pela ordem que se segue):
Carlos Filipe Brandão (Avei-
ro), Armelim Santos Amaral
(Sever de Vouga), Manuel
Laranjeira Vaz (Ovar), Hél-
der Martinho Valente Simões
(Oliveira de Azeméis), Duar-
te Drummond Esmeraldo
(Estarreja), Manuel Duarte
Brandão (Vale de Cambra),
João José Figueiredo (Oli-
veira Ílhavo), José Santos
Silva (Águeda), Diamantino
Moreira de Matos (Murtosa),
Adelino Pereira Santiago (Al-
bergaria-a-Velha), Henrique
Santiago Tomás (Oliveira do
Bairro), Jorge Luís Nunes
de Oliveira (Vagos), Pedro
Pires da Rosa (Aveiro), José
da Cruz Costa (Aveiro),
Albano de Amaral e Macedo
(Sever de Vouga), Teresa
Maria da Silva Jorge (Ovar),
Maria de Fátima de Oliveira
Ferreira (Oliveira de Aze-
méis), José Alberto da Cos-
ta Figueiredo (Estarreja),
Moacir Soares Leite (Vale
de Cambra), Mário Duarte
Carlos Sardo (Ílhavo), Ar-
mando Alves Ferreira (Águe-
da), Paulo da Silva Valente
(Murtosa),  Mar ia Isabel
Brandão Amaral (Albergaria-
a -Ve lha) ,  Mar ia  Teresa
Fidélis da Silva (Aveiro),
Joaquim Zacarias Paulino
Gabriel (Sever de Vouga),
Fernando Costa e S i lva
(Ovar), José Gouveia Silves-
tre do Aido (Oliveira de
Azeméis), Carolina Augusta
Marques de Pinho (Estar-
reja), Elisabete Moreira Ro-
cha (Vale de Cambra), Pedro
Senos Tróia (Ílhavo), Mário
Alexandre de Figueiredo Ri-
beiro (Águeda), Ana Maria
Farela Rebimbas (Murtosa),
Orlando Terra Seca (Aveiro),
José Manuel Almeida e Cos-
ta (Sever de Vouga), Manu-
el Oliveira Santos (Ovar),
José Augusto Gomes da
Mota (Oliveira de Azeméis)
e Aleixo de Almeida Patinha
(Estarreja).

de cada partido se organizar
segundo a vontade dos seus
membros.”

Da agenda dos plenários
(que se iniciaram a 29 de
Outubro e prosseguiram a 5
de Novembro) sobressaiu,
contudo, a conferência dos
militantes espinhenses sobre
“a proposta de resolução po-
lítica a aprovar no congres-
so”, para o qual se perspecti-
va a sucessão de Carlos
Carvalhas por Jerónimo de
Sousa (ex-candidato a Presi-
dente da República) na lide-
rança do PCP.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)

PCP/Espinho
debate

“proposta
de resolução

política”
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Lúcio Alberto

No âmbito do PIDDAC (inse-
rido no Orçamento de Estado
para 2005), o grupo de deputa-
dos do PSD, eleitos pelo círculo
de Aveiro, na lista encabeçada
por Marques Mendes (ex-mi-
nistro dos Assuntos Parlamen-
tares), faz “um balanço positi-
vo do investimento que os Go-

Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos, as obras de rebaixa-
mento da linha-férrea em Espi-
nho e as obras no Porto de
Aveiro, só para citar alguns
exemplos. E convém também
enfatizar especialmente o es-
forço realizado na área da Saú-
de, quer ao nível da rede hospi-
talar (exemplos: Hospital de
Aveiro, Estarreja, Ovar, Espi-
nho, Oliveira de Azeméis), quer
ao nível dos cuidados primários
de Saúde (Branca-Albergaria-
a-Velha, Santa Joana e Cacia
em Aveiro, Barcouço na Mea-
lhada, entre várias outras).”

O positivismo da análise/
perspectiva social-democrata
prossegue deste modo:

“Positivo porque mesmo
além dos investimentos consa-
grados no PIDDAC regiona-
lizado de 2005, muitos outros
se concretizam através de ou-
tras fontes de financiamento.”

E nesse(s) curso(s)…
“Só na área das acessibili-

dades e rede viária quer ao
nível dos estudos prévios (IC 2
– S. João da Madeira/Carvalhos
e Coimbra/Oliveira de Azeméis;
Eixo rodoviário Aveiro/Águeda;
Ligação A1/Mansores; ER 327
Ovar/S. João da Madeira; e IC35
Castelo de Paiva/Sever do
Vouga) quer ao nível dos Pro-
jectos de Execução (EN1 em
Albergaria-a-Velha; EN 222
Covide/Canedo; EN 224 e EN
328, variantes a Vale de
Cambra; Variante Externa de
Carreiros; EN 235/333, em Oli-

veira do Bairro/Perrães) são
vários os exemplos de proces-
sos e projectos em curso.”

E por outro(s) caminho(s)…
“Igualmente ao nível das

obras de construção e conser-
vação afectas ao Instituto de
Estradas de Portugal estão pre-
vistos para 2005 cerca de 123
milhões de euros de obras
(EN333 Perrães/Águeda, Liga-
ção Feira A1/IC2, Oliveira do
Bairro/Sangalhos, etc.), umas
já consignadas outras com con-
cursos lançados.”

Acrescem nesta área “os
valores investidos na constru-
ção de vias concessionadas
(SCUT da Costa de Prata, das
Beiras Litoral e Alta e do Douro
Litoral).”

Referências à Cultura, Am-
biente (e não só):

“Assim é também nas áreas
da Cultura (com a construção
das Bibliotecas Municipais, cujo
financiamento da AC é feito
através do IPLB), da Seguran-
ça Social ou no Ambiente, Agri-
cultura, etc. A título exem-
plificativo referimos as obras
de recuperação ambiental da
barrinha de Esmoriz/lagoa de
Paramos (que têm uma verba
de 340 mil euros inscrita no
ICN, ao que acresce o investi-
mento de 23 milhões de euros
que a SIMRIA está a realizar em
infra-estruturas de saneamen-
to) ou as obras que o IPTM
(Instituto Portuário e de Trans-
portes Marítimos) está a levar a
cabo no entroncamento das

margens dos rios Arda e Douro
(600 mil euros) e a criação da
flubina e acessos ao rio Douro
no Carvoeiro (Santa Maria da
Feira) ou as obras de regadio
na Mealhada (8 milhões de
euros inscritos no plano de in-
vestimentos da Direcção Regi-
onal da Agricultura do Centro,
ao abrigo do programa AGRIS).”

A positividade abrange,
entretanto, outros parâmetros:

“Positivo ainda porque al-
gumas diminuições de valores
brutos concelhios se ficam a
dever a obras já executadas, o
que, por paradoxal que pareça,
não significa má noticia. Assim
é em Anadia, onde o decrésci-
mo de valor global se fica a
dever à execução das obras no
Hospital distrital; em Aveiro e
Ílhavo por força das obras ine-
rentes ao Porto de Aveiro, cuja
conclusão ocorrerá em 2005;
Em Santa Maria da Feira na
medida das obras executadas
no CINCORK (Centro de For-
mação Profissional da Industria
da Cortiça) e em várias inter-
venções na rede viária; e em
Vale de Cambra em razão de
investimentos também realiza-
dos na rede viária.”

E numa nota conclusiva:
“Os deputados do PSD, elei-

tos pelo distrito de Aveiro, rea-
firmam todo o seu empe-
nhamento no sentido de sensi-
bilizar e reivindicar da Adminis-
tração Central mais e melhor
investimento no distrito de
Aveiro.”

Deputados (do círculo eleitoral de Aveiro) do PSD conferenciam sobre o PIDDAC

“Enquanto
outros

persistem
em falar

ou pensar,
nós fazemos!”
“Fomos e seremos os primeiros a querer e,
sobretudo, a lutar por mais! Mas é preciso
falar verdade. E a verdade é que acabaram

os investimentos virtuais, de papel.
A realidade demonstra inequivocamente a
realização, a execução dos investimentos.

Para o PSD e para as pessoas,
o PIDDAC não é o fim nem o princípio

do investimento da Administração Central.
Para nós o que conta é contribuir
efectivamente para a melhoria da
qualidade de vida das populações

independentemente da fonte
de financiamento das obras.

Enquanto outros persistem em falar
ou pensar, nós fazemos!”

vernos liderados pelo PSD têm
realizado e continuam a reali-
zar no distrito.”

Esta posição conjunta dos
parlamentares (cujo grupo do
círculo eleitoral de Aveiro é co-
ordenado pelo espinhense Luís
Montenegro) é assim funda-
mentada:

“Positivo porque, ao con-
trário do que sucedia nos Go-
vernos do PS em que Aveiro

não passava do sexto ou séti-
mo lugar no contexto nacional
dos investimentos da Adminis-
tração Central, com os Gover-
nos liderados pelo PSD o distri-
to de Aveiro é pelo terceiro ano
consecutivo o quarto a receber
investimentos da Administra-
ção Central (a apenas 8 mi-
lhões de euros do terceiro),
consolidando assim uma posi-
ção que sempre reclamamos
ser justa e adequada.”

E ainda:
“Positivo porque, não obs-

tante os constrangimentos fi-
nanceiros que o Estado sofreu
em função do desgoverno soci-
alista, a meio da legislatura, a
grande maioria dos compro-
missos que assumimos na últi-
ma campanha eleitoral estão
cumpridos ou em perspectiva
de o serem brevemente.”

Uma tripla referência con-
celhia – obras da linha-férrea e
do hospital e a requalificação
ambiental da lagoa de Paramos
– incorpora o universo exem-
plificativo dos deputados do PSD
no que concerne à gestão go-
vernamental social-democrata:

“Desde logo, convém re-
cordar a localização no distrito
da Agência da Inovação, a cri-
ação do Pólo Norte da Universi-
dade de Aveiro, a abertura do
Centro de Formalidades e Em-
presas, a Abertura do Hospital
de Vale de Cambra ou a ampli-
ação e remodelação do Hospi-
tal de Oliveira de Azeméis, a
requalificação ambiental da

Data: 26 de Novembro 2004
Local: Moinho 2 – Centro Luso Venezolano - Espinho
Data limite inscrição:  23 Novembro 2004
Condições
de inscrição: 10,00 Euros p/pessoa Associado

15,00 Euros p/pessoa n/Associado

JANTAR -  DEBATE

PROFESSOR MÁRIO FROTA
“AS PROBLEMÁTICAS DO NOVO REGIME DE ARRENDAMENTO COMERCIAL”

Programa 20h00 Recepção aos Participantes
20h30 Início dos Trabalhos
21h30 Jantar
22h30 Debate
23h00 Encerramento

ORADOR: Professor Mário Frota

Instituto do Emprego
e Formação Profissional
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Luís Montenegro participou,
com Quirino de Jesus, como
delegado da Secção de Espi-
nho, no XXVI Congresso Nacio-
nal do PSD, ocorrido no passa-
do fim-de-semana, em Barce-
los. Na intervenção que produ-
ziu destacou o partido, as elei-
ções autárquicas a governação
e a liderança.

Foi ao final da tarde de
sábado, na altura mais “quen-
te” dos trabalhos que a voz de
Espinho se ouviu. No prosse-
guimento das intervenções de
Marques Mendes, Morais Sar-
mento ou Luís Filipe Meneses,
Luís Montenegro subiu ao palco
do Pavilhão Municipal de Bar-
celos “para deixar três breves
palavras como contributo para
a reflexão que realizamos nes-
te Congresso”.

O deputado e vereador
municipal começou por falar do
partido “não obstante a evolu-
ção positiva registada nos últi-
mos tempos, é necessário con-
tinuar a incitar a Comissão Po-
lítica Nacional e o Senhor Presi-
dente do Partido a construírem
ainda mais PSD na nossa vida
política e na nossa agenda po-
lítica. Não há bom Governo sem
um PSD actuante!”

E Luís Montenegro prosse-
guiu “o partido não pode dele-
gar só no governo e nos
governantes o debate político.
Mais PSD quer dizer mais inter-
venção. Mais PSD quer dizer
mais mensagem política. Mais
PSD quer dizer mais explicação
das nossas posições políticas e
governativas. Mais PSD deve
significar mais uniformidade no
discurso e no argumentário
político.”

De seguida, o deputado
espinhense abordou o tema das
eleições autárquicas e falou de
Espinho, “ouvi atentamente as
suas palavras ontem, Dr. Pedro
Santana Lopes. Sabe que te-
nho responsabilidades políticas
regionais e nacionais mas es-
tou aqui como militante de base,
como delegado da minha sec-
ção de Espinho. E nessa quali-
dade quero afirmar-lhe, Dr.
Pedro Santana Lopes, que te-
mos para a nossa terra uma
ambição muito forte e profun-
da. Um projecto político sólido,
arrojado e mobilizador, como
V. Exa. ainda ontem pedia. E
quero dizer-lhe, e a todos os
congressistas, que não vamos
delegar em ninguém as nossas
firmes convicções. Vamos ao
combate! Vamos à luta e va-
mos vencer esse combate a
bem das populações que que-
remos servir. Vamos acrescen-
tar Espinho às Câmaras lidera-
das pelo PSD em Portugal!”

Luís Montenegro deixou
depois um alerta “não precisa-
mos que ninguém faça o nosso
trabalho, mas exigimos, ofere-
cemos e merecemos a solidari-
edade e a entreajuda de todos
os agentes do partido. A vitória
em cada concelho constrói-se
também nessa solidariedade.”

Entre outras considerações,
Luís Montenegro dirigiu tam-
bém algumas palavras sobre a
governação:

“O tempo que tenho não

me permite discorrer sobre as
várias matérias sectoriais. Gos-
taria, por isso se abordar uma
questão que me parece fulcral
– a confiança, ou melhor, a
autoconfiança cá dentro como
imperativo para ganhar a con-
fiança lá fora. A questão é esta:
estamos ou não a governar
bem? Estamos ou não a gover-
nar melhor, a reformar? Eu acho
que, pese embora alguns erros
que devemos assumir, que a
nossa linha de rumo deve man-
ter-se porque estamos, de fac-
to, a governar melhor. Agora, é
preciso revitalizar a confiança
dos portugueses. E isso come-
ça aqui, cã dentro.”

“É necessário que o Primei-
ro-Ministro e os Ministros expli-
quem e demonstrem a bonda-
de das medidas que tomam? É
verdade!

É preciso decidir e decidir
rápido e bem? É verdade!

Mas também é verdade que
somos todos responsáveis por
transportar a mensagem políti-
ca e não podemos delegar isso
em ninguém, nem esperar que
seja o companheiro do lado ou
de cima a fazê-lo.”

No final da sua interven-
ção, Luís Montenegro falou da
liderança e falou ao líder “não
há liderança quando nós não
nos revemos no líder. Não há
liderança quando nós não in-
terpretamos o exemplo do lí-
der. E no PSD, ao contrário
doutros partidos, nós revemo-
nos no nosso líder. Nós vemos
no seu exemplo, na sua acção
política, na sua combatividade,
a inspiração e a motivação para
as nossas tarefas políticas, para
servir os nossos munícipes.”

E Luís Montenegro finalizou
assim:

“Dr. Pedro Santana Lopes…
é um de nós! É um dos nossos!
E é-o desde sempre. Nós
conhecemo-lo, nós convivemos
consigo e gostamos de bata-
lhar consigo. Caro Dr. Santana
Lopes, estava escrito que ia ser
Presidente do PSD. Estava es-
crito que ia ser Primeiro-Minis-
tro. Ainda não está escrita mas
vai estar, pelo punho de todos
nós, com o empenho de todos
nós, mais uma página de cres-
cimento, de prosperidade e de
solidariedade social do nosso
Portugal!”

Sandra Soares

No requerimento, o verea-
dor social-democrata recorda
um documento da junta para-
mense, apresentado em reu-
nião de Câmara no passado 16
Julho, onde se solicitava cubos
e guias de passeio em granito
para os arranjos exteriores a
efectuar no parque urbano
‘Américo Magano’.

Na altura, a decisão foi
suspensa, já que os vereadores
social-democratas pediram in-
formação ao vice-presidente
Rolando de Sousa sobre a su-
posta ilegalidade desta obra,
informação que este afirmou
não poder prestar na altura,
remetendo os esclarecimentos
pedidos para posterior reunião.

Tendo passado quatro me-
ses, preocupado com a possibi-
lidade de se avalizar uma obra
sobre a qual existem dúvidas
quanto à legalidade da mesma,
o que aconteceria com a
cedência dos materiais pedidos
pela Junta de Freguesia, Cor-
reia de Araújo apresentou o
referido requerimento onde
pede, com carácter de urgên-
cia, dois esclarecimentos:

“Foram efectivamente ce-
didos os materiais que a Jun-
ta de Freguesia de paramos
solicitou? A obra encontra-se
licenciada e obedece, de fac-
to, a todos os requisitos le-
gais?”

Américo Castro:
“Jardim está legal”

Tendo conhecimento das
dúvidas levantadas pelo verea-
dor Correia de Araújo em rela-
ção à legalidade do Parque Ur-
bano “Américo Magano”, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Paramos garante que o pro-
jecto “para todos os efeitos,
está legal”.

O autarca começa por su-
blinhar que “aquilo não é uma
obra que implique construção e
cimento armado, é um jardim
cujo projecto já foi entregue à
Câmara, pela Junta de Fregue-
sia, há vários anos e para o qual
a Câmara pediu os pareceres
das diversas entidades com
responsabilidade na área, des-
de o ambiente à agricultura”.

Segundo Américo Castro “a
autarquia espinhense tem na
sua posse os pareceres favorá-
veis de todas as entidades con-
sultadas e a única coisa que
poderia faltar seria a desa-
fectação daquele espaço de
zona agrícola para zona verde
de utilidade pública”.

O autarca de Paramos ex-
plica que “para tal desafectação
bastava uma carta da Câmara
reconhecendo a utilidade pú-
blica do local, mas estando a
decorrer a revisão ao PDM, foi-
me dito por responsáveis go-
vernamentais que tal processo
burocrático não seria necessá-
rio, uma vez que o projecto já

obteve os pareceres favoráveis
das diversas entidades compe-
tente, que se encontram repre-
sentadas na comissão de acom-
panhamento dessa mesma re-
visão”.

Quanto aos materiais soli-
citados pela autarquia para os
arranjos exteriores do parque.
Américo Castro garante ainda
nada ter recebido, uma vez que
a decisão de atender ao pedido
efectuado ainda não foi toma-
da pelo executivo em reunião
de Câmara.

Subsídios e convite
(de Cabo Verde)

Entretanto, na reunião ca-
marária foi também aprovada,
com a abstenção do PSD, a distri-
buição dos subsídios a conceder
pela Inspecção-Geral de Jogos no
corrente ano a entidades com
relevância social no concelho. O
PSD absteve-se “por entender que
continuam fortemente distorcidos
os critérios de atribuição destes
subsídios”.

Neste sentido, os vereado-
res social-democratas manifes-
tam “total abertura e disponibi-
lidade para se proceder a uma
adequada reflexão e conco-
mitante intervenção, por forma
a ultrapassar esta situação que
é, indubitavelmente, contrária
aos princípios de justiça, rigor e
equidade que devem presidir à
atribuição dos referidos subsí-
dios”.

Na tarde da passada sexta-
feira, foi também aprovada a
atribuição de um subsídio de 20
mil euros para a Navegar –
Fundação para o Desenvolvi-
mento Cultural, Artístico e Ci-
entífico de Espinho e definidas
as condições para a atribuição
de 14 bolsas de estudo a jovens
do concelho que frequentem o
ensino superior.

A Câmara tomou ainda co-
nhecimento de um convite do
Gabinete da Presidência do
Município de Porto Novo (Re-
pública de Cabo Verde) para
que José Mota visite este muni-
cípio, “no sentido de retomar e
aprofundar o diálogo, com vis-
ta ao estabelecimento de um
acordo de amizade e coopera-
ção entre os dois municípios”.
Este convite surge no segui-
mento da visita efectuada por
uma delegação cabo-verdiana
à cidade de Espinho.

No início da reunião foi apro-
vado por unanimidade um voto de
pesar pelo falecimento de Maria
Odete da Costa Cruz Barrosa que
“se destacou como dirigente e
funcionária nesta Câmara”.

Em requerimento ao executivo camarário

PSD questiona
legalidade
de parque

de Paramos
Na última reunião de Câmara, o vereador

social-democrata, Correia de Araújo
apresentou um requerimento onde pede
esclarecimentos sobre a situação legal
do Parque Urbano “Américo Magano”,

uma obra da responsabilidade
da Junta de Freguesia de Paramos.

Uma senhora, com 79
anos, foi vítima de atropela-
mento na quinta-feira, cerca
das 16 horas, na Rua 20 com
a Rua 23, por um automóvel
ligeiro de passageiros.

A septuagenária foi trans-
portada pelos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho ao hospi-
tal local com lesões no crânio e
hemorragias externas, sendo
transferida, posteriormente,

com acompanhamento de uma
equipa médica para o Hospital
de S. Sebastião, em Santa Ma-
ria da Feira.

Na sexta-feira, cerca das 8
horas, uma colisão entre um
veículo ligeiros de passageiros
e um veículo de duas rodas na
Estrada Nacional 109, em Para-
mos, provocou ferimentos a um
homem de 35 anos, com lesões
na face e crânio, sendo o mes-
mo transportado pelos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
ao hospital.

Manuel Proença

Na Rua 20

Septuagenária
atropelada

Luís Montenegro intervém no Congresso
do PSD e garante a Santana Lopes

“Temos
um projecto,
uma ambição

forte
e profunda

para a nossa
terra”
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A procissão foi o momento de maior beleza da edição deste ano das festas em honra de S. Martinho,

realizadas no fim-de-semana em Anta, reunindo quase duas dezenas de andores, que percorreram as ruas da vila

num dia de sol digno de um Verão de S. Martinho, que abençoou os vários dias de festa.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Reza a lenda que S.
Martinho era um jovem mi-
litar quando, num dia de
tempestade, se deparou
com um mendigo na beira
do caminho, tendo com ele
dividido a sua capa. Mais
desprotegido, preparava-se
para enfrentar a tempesta-
de, mas a sua bondade fez
despertar o sol e, desde
então, o mês de Novembro
é abençoado com alguns
dias de calor – o Verão de S.
Martinho.

Este ano, o santo fez ques-
tão de abençoar a festa rea-
lizada em sua honra na vila
de Anta, afastando a chuva
de todos aqueles que quise-

Com Verão
de S. Martinho

Festa
abençoada

Domingo, o Souto de Anta recebe a nona reconstituição das
Rusgas de S. Martinho, iniciativa que começa logo pela manhã,
mas que ganha maior animação a partir da três da tarde com
a chegada das diversas rusgas de diferentes partes do conce-
lho.

Durante a tarde e como já é tradição, haverá danças e
cantares ao desafio envolvidos pelo assar das castanhas e bom
vinho, ao redor das fogueiras, sendo todos os presentes
convidados e incentivados a entrar na festa.

Esta iniciativa visa fazer renascer uma tradição com mais de
cem anos, que era no final do século passado uma forma das

pessoas se divertirem, dançando, cantando, bebendo bom
vinho e comendo boas castanhas, tudo em honra do santo.
Neste dia festivo a freguesia de Anta era visitada por muitos
romeiros, alguns deles vindos de apreciáveis distâncias com
cantares e danças alusivos ao culto de S. Martinho.

A reconstituição das Rusgas de S. Martinho é organizada
pelos ranchos folclóricos do concelho, que contam com o apoio
da Câmara Municipal de Espinho, das Juntas de Freguesia e da
Federação do Folclore Português.

Sandra Soares

No domingo

Rusgas ao
S. Martinho

ram apreciar a castanha quen-
tinha e o bom vinho, mas
também a belíssima procis-
são que percorreu as ruas da
vila ao fim da manhã de do-
mingo.

Composta por perto de
duas dezenas de andores, a
procissão foi acompanhada
por muitos anónimos que se
espalharam pelo percurso da
proc issão mas,  também
marcarão presença, atrás do
palio, além dos represen-
tantes das colectividades da
vila, diversas figuras públi-
cas do concelho, tendo mui-
tas delas assistido também
à eucaristia solene que an-
tecedeu a procissão.

Destaque ainda para a par-
ticipação da Tuna Musical de
Anta, da Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses e

dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, que compareceram
com o andor de S. Marçal pa-
droeiro dos bombeiros da paz.

No entanto a festa foi muito
mais do que a procissão de

domingo, com destaque para o
magusto que decorreu na noi-
te de quinta-feira, dia dedica-
do ao padroeiro, e onde a co-
missão de festas tinha cerca de
600 quilos de castanhas para

distribuir.
Houve ainda animação

todas as noites, no Souto de
Anta transformado em sa-
lão de baile durante a actu-
ação de diversos conjuntos

musicais que teve um dos
seus momentos altos no do-
mingo, com uma sessão de
fogo de artifício com que foi
assinalado o enceramento
das festas.

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20
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No Multimeios

Cinema
científico

A Sala Polivalente do Cen-
tro Multimeios será, este fim-
de-semana, uma das extensões
da sexta edição do TELEciência
2004 – Festival de Cinema Ci-
entífico organizado pela Asso-
ciação de Vídeo e Televisão
Experimental.

No sábado – ‘A Utopia do
Padre Himalaya’ de Jorge
António; ‘2010’ (série de 10
filmes) de Vítor Barreto; ‘Para
que Servem as Lareiras’, ‘Como
Funcionam os Microondas’ e
‘Como funcionam os tele-
móveis’, os três de João Moura.
No domingo – ‘Média’ do checo
Pavel Koutsky; ‘Angra, a Uni-
versal Escala do Mar Poente’ de
e ‘Memórias dos Capelinhos’ de
C. Brandão Lucas; ‘O Regresso
dos Rituais’ de Paulo Castro
Seixas; ‘Um Olhar sobre Goa’
de Mara Grazuna Bernardes.

A entrada é gratuita, no
limite dos lugares disponíveis

Entretanto, as sessões re-
gulares de cinema regressam
hoje à Sala Tempus com a apre-
sentação de ‘Antes de Anoite-
cer’, filme realizado por Richard
Linklater e protagonizado por
Ethan Hawke e Julie Delpy, em
exibição até à próxima quarta-
feira.

Na película, que pretende
ser uma continuação de ‘Antes
do amanhecer’, Jesse Wallace
está numa livraria parisience a
assinar exemplares do seu últi-
mo livro. De repente, olha a
montra e vê no exterior Céline.
A surpresa é grande e vai ao
encontro dela. Jesse e Céline
tinham-se conhecido e apaixo-
nado nove anos antes, em Vie-
na. Tinham combinado reen-
contrar-se no mesmo sítio dali
a seis meses, mas Céline falta-
ra ao encontro...

As sessões regulares da Sala
Tempus são apresentadas dia-
riamente, com excepção da
segunda-feira, pelas 17 e no-
vamente às 22 horas. Para este
mês, está ainda prevista a exi-
bição de: ‘Sky Captain e o Mun-
do de Amanhã’ (25 de Novem-
bro a 1 de Dezembro).

Está também em exibição
na Sala Tempus, aos sábados,
domingos e feriados pelas 16
horas, a versão portuguesa de
‘Mundos Perdidos: A Vida em
Equilíbrio’, um documentário
onde Bayley Silleck relata uma
aventura científica, onde se
explora a diversidade de vida
que nos rodeia e a sua relação
com a civilização humana.

Ao nível da astronomia,
mantêm-se as actividades re-
gulares do Planetário, com a
exibição aos fins-de-semana e
feriados, das sessões: “A zanga
da lua” pelas 15 horas, “Acam-
par com as estrelas”, pelas 16
horas e “À volta do sol”, pelas
17 horas.

Entretanto está a ser pre-
parada uma nova ‘Noite de
Observação’ onde os interessa-
dos poderão observar o céu de
Novembro que com a mudança
da hora está diferente. Em
observatório@multimeios.pt
podem ser efectuadas as ins-
crições e obtidas mais informa-
ções.

Sandra Soares

A sessão de encerramento da 28.ª edição

do Cinanima ficou marcada pela presença da

secretário de Estado das Artes e Espectáculos,

Teresa Caeiro, e pelas referências feitas pelo

presidente da Câmara Municipal de Espinho,

José Mota, e pelo director do festival,

António Gaio, aos cortes orçamentais.

Sandra Soares

Depois da entrega dos vá-
rios prémios, coube a António
Gaio dizer algumas palavras
sobre mais uma edição do
festival que dirige há vários
anos e sobre o cinema de
animação que, como fez ques-
tão de sublinhar, é muitas
vezes encarado como uma
arte secundária, embora os
filmes com imagens reais re-
corram cada vez mais aos
efeitos animados.

Não esquecendo os habi-
tuais agradecimentos ao pú-
blico, participantes e patroci-
nadores, o director do Cina-
nima optou por alertar os pre-
sentes para as dificuldades
financeiras que o festival atra-
vessa apelidando de “ridícula
e absurda” a decisão do pro-
grama comunitário Média
que, depois de dez anos de
apoio, não atribuiu subsídio
ao festival, pelo segundo ano
consecutivo, alegando que
este não tem dimensão
europeia.

No sentido de contrariar
esta argumentação que, no
mínimo, surpreende todos
quantos conhecem minima-
mente o festival, já foram
recolhidas assinaturas dos
muitos amigos que o Cinanima
tem por todo o mundo, como

‘Ryan’ – melhor filme

Cinanima
encerra

com pedido
de mais
apoios

o comprova a origem dos fil-
mes inscritos no festival: mais
de 500 de quase meia cente-
na de países.

Sendo a Câmara Munici-
pal de Espinho, juntamente
com o Ministério da Cultura,
através do ICAM, um dos es-
teios fundamentais do festi-
val, o presidente da autarquia
espinhense aproveitou a pre-
sença da secretária de Esta-
do para lhe dirigir um apelo
directo no sentido do Ministé-
rio da Cultura ser mais gene-
roso com esta iniciativa.

Não esqueceu ainda de
referir o Centro Multimeios,
lembrando que este se tor-
nou uma infra-estrutura es-
sencial para apoio e dina-
mização da cultura no conce-
lho, de que a realização do
Cinanima é apenas um exem-
plo.

Teresa Caeiro fez ques-
tão de sublinhar que, na sua
opinião, o cinema de anima-
ção está longe de ser uma
arte de segunda categoria,
pelo contrário, pela sua di-
versidade e por ser tão com-
pleta, é uma arte com grande
dignidade e que merece todo
o apoio.

Garantindo a continuida-
de do apoio dado ao festival e
revelando que cerca de 10
por cento do orçamento do
ICAM é para o cinema de

animação, a secretário de
Estado deixou, no entanto, a
promessa de que tudo fará
para que esta verba seja au-
mentada.

Quanto ao que fundamen-
ta a existência de um festival
e da sua vertente competitiva
– os prémios – foram distri-
buídos durante uma cerimónia
marcada por momentos de
humor, em que até o júri to-
mou parte activa.

O júri internacional com-
posto por João Mário Grilo
(realizador, crítico de cine-
ma), Jean Rubak (realizador),
Ruth Lingford (realizadora),
Jannik Hastrup (realizador),
Giannalberto Bendazzi (his-
toriador, crítico de cinema) e
Serge Bromberg (produtor,
director artístico do Festival
de Annecy) decidiu atribuir o
Grande Prémio Cinanima 2004
– Prémio Caixa Geral de De-
pósitos a ‘Ryan’ do realizador
canadiano Chris Landreth, um
filme de animação sobre um
realizador de filmes de ani-
mação.

Aquele que foi considera-
do o melhor filme do Cinanima
2004 é baseado na vida de
Ryan Larkin, um dos pionei-
ros do cinema de animação
canadiano que, há 30 anos,
no National Film Board do
Canadá, produziu alguns dos
mais importantes filmes do
seu tempo, mas que actual-
mente sobrevive à custa de
um subsídio da Segurança
Social e mendiga pelas ruas
de Montreal.

Esta película também foi
distinguida na votação dos
jornalistas acreditados no fes-
tival, tendo recebido o prémio
Alves Costa.

O Prémio Cidade Espinho,
um prémio especial a atribuir
pelo júri de acordo com os
seus critérios, foi para ‘A so-
lução Final’, terceira parte da
trilogia ‘Intolerance’ que mos-
tra a frota que havia partido
da terra há dois mil anos atrás,
ainda em busca do Planeta
Zog. Passados tantos anos a
tripulação está dividida entre
os que acreditam na existên-
cia do planeta e a facção anti-
zog que, estranhamente, ado-
ra Elvis.

Apanhados na luta entre
as duas facções, Ade e Eva
Hokum procuram mesmo as-
sim ser felizes. Será que vão
encontrar o paraíso no Plane-

ta Zog, os seus nomes são
mera coincidência ou serão
eles o início de uma nova
terra?

Recorde-se que outro dos
episódios desta trilogia, “The
Invasion” também recebeu o
Prémio Especial do Júri na
edição de 2001 do Cinanima.

Entretanto, à excepção da
categoria D (longas-metra-
gens) que este ano teve uma
compet ição à parte,  os
prémios para melhor filme em
cada uma das categorias fo-
ram para:

Categoria A (<7 minutos)
‘’Wind Along de Coast’ de Ivan
Maximov (Rússia); menção
honrosa – ‘Fishes’ de Mirek
Nisenbaum (Estados Unidos).

Categoria B (7 a 21 minu-
tos) ‘Morir de Amor’ de Gil
Alkabetz (Alemanha); men-
ção honrosa – ‘Legend of the
origin of Crawfish’ de Valentin
Olshvang (Rússia).

Categoria C (21 a 52 mi-
nutos) ‘The Final Solution’ Phil
Mulloy (Alemanha).

Categoria E / Prémio
Gaston Roch (primeiro filme)
‘Part ie de Petánque’ de
Rodolphe Dubreuil (França);
menção honrosa – ‘Les Yeux
Fermé’ de Jeanne Pature.

Categoria F (genéricos e
publicidade) ‘No limits’ de
Heidi Wittlinger, Anja Poerl e
Max Stolzenberg (Alemanha).

Às categorias G (didáctico
e informação) e H (séries) o
júri decidiu não atribuir
prémio.

Homenagem
a Carlos Paredes

Quanto à produção nacio-
nal presente no festival, o
prémio Fnac para o melhor fil-
me português em competição
foi atribuído ao “Abraço do Ven-
to” do já internacionalmente
consagrado José Miguel Ribei-
ro. Neste filme, o realizador
quis sobretudo “dar vida a uma
música de Carlos Paredes”,
apresentando uma homenagem
que, embora feita para o artis-
ta, ganhou ainda mais sentido
com o desaparecimento deste
grande guitarrista português.

“A Dama da Lapa”, o outro
dos dois filmes portugueses em
competição internacional, ga-
nhou dois prémios: prémio Fnac
para melhor argumento e o
Prémio Tobis a atribuir ao pro-
dutor do melhor filme portu-

guês presente na competição
internacional.

Tentando “explorar todas
as questões e realidades do
universo em três minutos”,
Joana Toste apresentou uma
divertida paródia às novelas
e comédias romântica que
teve o condão de a reconciliar
com o cinema de animação e
divertir sobremaneira o pú-
blico.

A tarde de quinta-feira
dedicada ao Prémio Jovem Ci-
neasta Português já é um dos
ícones deste festival, até por-
que é também para os jovens
que se realiza um certame des-
ta natureza. Aliás este prémio,
com duas categorias, atribuído
pelo Cinanima, com o apoio do
IPJ (Instituto Português da Ju-
ventude) visa exactamente le-
var os jovens portugueses com
menos de 30 anos a interessa-
rem-se pelo cinema de anima-
ção.

Este ano, na categoria
concurso especial para crian-
ças e jovens (até aos 18 anos)
venceu o ‘Apito Final’, um
colectivo da Casa de Anima-
ção que se reporta à febre
que afectou o nosso país du-
rante o Euro 2004. Foi tam-
bém atribuída uma menção
honrosa a ‘No País da Gon-
golândia’, realizado pelas cri-
anças das oficinas da Anilupa.

Quanto ao concurso es-
pecial para jovens realizado-
res (18 aos 30 anos), o ven-
cedor foi Pedro Lino com ‘A
Menina Gorda’, um divertido
exercício sobre os princípios
fundamentais da animação,
usando as formas arredonda-
das de uma menina.

No fim de cada sessão
competitiva e como já é habi-
tual, o público teve direito a
votar no seu filme competiti-
vo e no final o grande vence-
dor foi ‘South of the North’ de
Audrey Sokolov (Rússia).

Por último o primeiro
prémio da noite a ser atribu-
ído, o prémio António Maria
que evoca o primeiro filme de
animação português e visa
realçar personalidades cujo
trabalho contribuiu para pro-
mover e dignificar entes
género de cinema. Em 2004 o
galardão reconheceu o de-
senhador e realizador Artur
Correia e uma carreira longa
e diversificada, pautada por
muitos êxitos nacionais e es-
trangeiros.

‘Abraço do Vento’
– homenagem de
José Miguel Ribeiro
a Carlos Paredes
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A jornalista Sandra Soa-
res, do jornal Defesa de
Espinho, foi contemplada
com o prémio para a “Me-

lhor Reportagem de 2003”,
no sábado, na sessão de
encerramento da XXVIII
Festival de Cinema de Ani-

mação de Espinho – Cina-
nima 2004.

A Comissão Organizadora
do Festival entendeu, deste
modo, que o trabalho reali-
zado pela nossa colega deu
um forte contributo para “a
ligação entre o Cinanima e os
espinhenses” e pretende va-
lorizar, também, “o papel da
imprensa local como elo de
ligação entre o festival e a
população, sendo esta uma
forma privilegiada de contac-
to”. Entende a organização
que “o próprio festival sem a
participação dos espinhenses
não existia”.

O facto de ter recebido
este prémio constitui para a
jornalista do jornal Defesa
de Espinho, “um estímulo e
um reconhecimento à cober-
tura que o nosso semanário
tem vindo dar a este evento
ao longo dos anos”.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Para a “Melhor Reportagem de 2003”

Jornalista
do Defesa

de Espinho
premiada

no Cinanima

O grande vencedor desta
competição foi: ‘La Prophétie
des Grenouille’ ou em portugu-
ês ‘A Profecia dos Sapos’, o
primeiro filme animado francês
de longa-metragem em 20 anos
a ser inteiramente feito em Fran-
ça, que é também a mais re-
cente criação de Jacques-Rémy
Girerd, e da equipa do Folimage
sedeada em Valence, no sul de
França.

O seu argumento pode ser
resumido da seguinte forma:

Grande vencedor das longas-metragens

‘A Profecia
dos Sapos’

O concurso especial longas-metragens
 foi uma das grandes novidades

do Cinanima 2004 e os três filmes
apresentados em competição,

apesar da sua grande diversidade
e talvez por isso, agradaram ao público

que se deslocou ao auditório
do Casino de Espinho.

“No meio do nada, uma família
vive calmamente numa encan-
tadora quinta aninhada no topo
de uma colina. Mas no sopé da
colina, a comunidade dos sa-
pos está em sobressalto, pois
um terrível dilúvio está a cami-
nho, o que os obriga a quebrar
as regras, tentando comunicar
com os humanos, uma tarefa
nada fácil”.

A partir desta situação con-
ta-se a aventura de um antigo
marinheiro e da sua compa-

nheira africana que com a aju-
da do filho adoptivo (Tom) e da
filha dos vizinhos (Lili) procu-
ram salvar os animais da sua
quinta e do jardim zoológico
dos pais da Lili, transformando
um celeiro numa nova Arca de
Noé.

O problema é que durante
os quarenta dias do dilúvio, os
habitantes da arca apenas têm
batatas para comer, uma dieta
que agrada a herbívoros mas
leva os carnívoros a deitar olhos
gulosos aos seus colegas de
aventura, obrigando Tom e Lili
a compreenderem a necessi-
dade de proteger a diversidade
animal do seu pequeno mundo
e lutar por ela. Uma lição que o
planeta Terra também precisa
de aprender.

Este filme estreou em Fran-
ça há cerca de um ano e está a
fazer furor nas bilheteiras das
salas de cinema, tendo dado
azo a uma série de iniciativas e
operações de marketing para-
lelas.

Entretanto, ainda nesta
competição foi também apre-
sentado ‘Hair High’, filme do
norte-americano Bill Plympton
que através de uma comédia
gótica, estilo anos 50, parodia
algumas tradições americanas.
Esteve também em competi-
ção um outro filme francês,
‘The Island of Black Mor’, de
Jean-François Laguionie que
contou uma aventura em alto
mar, com piratas e um tesouro
escondido.

Sandra Soares

António Gaio é o presi-
dente da comissão organi-
zadora do Cinanima e um
dos seus rostos mais conhe-
cidos, sendo também um
nome incontornável no ci-
nema de animação portugu-
ês. Carlos Gaio colabora há
vários anos com o festival
tendo, em 2004, assumido
um papel mais visível en-
quanto responsável pelo
gabinete de imprensa.

António Gaio é avô de
Carlos Luís Gaio, um avô
que sente muita satisfação
em ver a continuidade do
Cinanima na família, pois
esta é uma “prova de que o
trabalho por mim desenvol-
vido no festival deu frutos e
é sempre muito importante
ver uma árvore dar frutos”.

Apesar de neto do seu avô,
Carlos Luís Gaio construiu um
percurso próprio no festival que

foi conhecendo durante vários
anos de colaboração, pelo que
faz questão de sublinhar que o
cinema de animação tem conti-
nuidade na família devido ao
interesse que esta forma de
arte lhe provocou e não porque
o seu avô é presidente do
Cinanima.

De qualquer forma, reco-
nhece não poder negar a influ-
ência determinante de António
Gaio no seu interesse pelo cine-
ma de animação, orgulhando-
se de ter crescido vendo o
Cinanima crescer e fazendo
parte desse processo.

Sandra Soares

Cinema de animação

Em família…

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Que Deus
nos a…c(r)ude!...

Minha querida e gira viatura,

Já tão rodada, vê se me percebes,

- Nós temos que abrandar esta aventura

E muito além de Espinho, não me leves!...

Nas bombas, sinto sempre uma tontura,

Ao ver subir o custo do que bebes!...

…E nas SCUT, fenece-me a coragem,

De “entrar” naquele “filme” da portagem!

O petróleo, o ouro negro tão disputado, põe meio mundo em
pé de guerra e outro meio a não ganhar “para o petróleo” e a
comer o “pão que o Diabo amassou”!...

O custo do crude é um dos principais culpados da inflação,
quase sempre desajustada e insuportável para a grande maioria
dos cidadãos.

Basta recuar o pensamento até à II Guerra Mundial, há
sessenta anos, e fazer contas.

O petróleo, que se vendia nas mercearias, era a luz dos pobres
e, o combustível, das giras máquinas de cozinha que preparavam
uma refeição a todo o gás! Por ser baratinho, havia quem o
metesse no depósito dos carros, prática perigosa e nociva para os
motores.

Nesse tempo, a Garagem Abel, na Rua 18, vendia a gasolina
a vinte e dois tostões o litro e o gasóleo, apenas por sete. Sempre
que a “gasosa” subia um tostão, o país entrava em pânico, mas
protestava… calado!

Durante a guerra, as camionetas Porto-Espinho utilizavam,
amiúde, o gasogénio, o que tornava as viagens mais lentas.
Recordo que até chegavam a parar, para “zarelhar” o sistema.

Uma vez que estou a falar em transportes, em Vila Nova de
Gaia, o percurso do Porto a Santo Ovídeo, de carro eléctrico,
custava doze tostões. No entanto, quem morava no Largo dos
Aviadores deslocava-se a pé até à zona (Bifurcação), para poupar
dois tostões. Hoje, este trajecto custa apenas (?) quase a quarta
parte dum conto!...

Recordo, no entanto, uma diferença de valores maior ainda.
Quando ia a Lisboa (entre 1945/1950) vender tapetes, utilizava,
muitas vezes, o elevador de Santa Justa, pelo custo de dois
tostões. Hoje, o serviço do elevador foi “elevado” para um euro
e vinte cêntimos.

Com esta grande “mancha de petróleo” no mar do nosso
descontentamento, concordo com a utilização, sempre que pos-

sível, dos transportes públicos, mas o preço destes terá que ser
mais módico, porque o dinheiro está cada vez “mais caro”!

Acontece, também, que se tem vindo a carregar, sem nó nem
piedade, nos calos dos automobilistas, dificultando-lhes a movi-
mentação. Os custos dos veículos (acrescidos dos impostos) são
elevadíssimos; o seguro não é nada meigo; a oficina custa, em
média, cinco contos a hora; o combustível não pára de subir, bem
como as portagens; os aparcamentos são providos de “contado-
res de euros” e, como se tudo isto fosse pouco, pretendem taxar
as “SCUT”, sem alternativas credíveis, e de igual modo, a entrada
nas principais cidades!...

Esqueçamos, contudo, por momentos, a odisseia de milhões
de automobilistas e vamos fechar esta crónica com uma aven-
tura dum condutor do passado:

Há cinquenta anos, mal tirei a carta de condução, de Gaia
corri a Espinho para mostrar os meus dores de “exímio” volante,
num carro “sem condutor”, alugado a dez tostões o km. Em
Espinho, a “malta” já tão habituada a ver “azelhas”, nem deu por
mim. No regresso a Gaia, para não ficar mal pelo caminho, meti
combustível na Garagem do Sousa.

Acontece que, no Alto de Espinho (S. Félix), o carro parou.
Um velho amigo, do Juncal, vendo-me com cara de atrapalhado,
estacionou o seu veículo e correu em meu auxílio. Meteu o nariz
onde se encontrava o motor do meu “bólide” e fez-me a seguinte
pergunta: - Ó Toninho…. não será falta de gasolina?... – Não é
possível!... respondi prontamente. – Acabei agora mesmo de
meter “dez paus” no Sousa!!! – Pois é!... disse o meu saudoso
amigo com um sorriso malandreco. – Vou ajudar-te a dar a volta
ao carro e, como é sempre a descer, vais novamente ao Sousa
meter mais “dez paus” de gasolina, para que possas chegar a
Gaia!...

A partir daí, fiquei a perceber que esta coisa de andar de “cu
tremido”, tem custos elevadíssimos!...

Federação
Concelhia

das Associações
de Pais

Assembleia
no dia 30

Realiza-se no próximo dia
30, pelas 21.30 horas, na Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, uma sessão
ordinária da Assembleia Geral
da Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espi-
nho, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Discutir e votar o Relatório
e as contas de 2004 e parecer
do Conselho Fiscal; eleger os
membros dos Órgãos Sociais
para 2005; outros assuntos de
interesse.

“Se à hora designada para
a Assembleia Geral não estive-
rem presentes, pelo menos,
metade dos seus membros, a
sessão principiará meia hora
depois com qualquer número
de associados.”

No Flash Caffé

Dança
desportiva
com pares
da Junta
de Anta

A Associação de Dança de
Salão da Beira Litoral, a leccio-
nar na Tuna Musical de Anta,
vai marcar presença, a partir
das 22.30 horas da noite de
amanhã, no Flash Caffé, em
Espinho, com cinco jovens pa-
res, competidores no Campeo-
nato Nacional de Dança Des-
portiva.

É objectivo desta associa-
ção divulgar a dança e promo-
ver o gosto por esta actividade
junto dos mais jovens, pelo
que, quem estiver interessado
em obter mais informações,
pode fazê-lo através do tele-
móvel 919 839 237 ou assistin-
do a uma aula, durante as
tardes de domingo, na Tuna
Musical de Anta.

A Associação Cívica de Es-
pinho emitiu, recentemen-
te, um relatório onde cons-
tam as conclusões do re-
cente colóquio/debate su-
bordinado ao tema “Água –
Recurso estratégico do sé-
culo, gestão pública ou pri-
vada”, e que contou como
conferencistas os professo-
res/engenheiros, João Bau
e Poças Martins, “autorida-
des de reconhecido mérito
nesta área do conhecimen-
to”.

Refere a Associação Cí-
vica de Espinho que “a im-
portância e actualidade do
tema e a qualidade dos ora-
dores determinaram uma
afluência significativa de
público, tornando mais no-
tória a ausência quase total
de autarcas e responsáveis
políticos locais”.

Para a Associação Cívica
de Espinho, “eram pressu-
postos do debate ser a água

posições relativas ao mode-
lo de gestão público ou pri-
vado, embora reconhecen-
do que não existem mode-
los perfeitos, apresentando
qualquer deles vantagens e
inconvenientes, dependen-
do a opção por qualquer dos
modelos da análise da situ-
ação concreta”.

E conclui:
“Assim, e no que con-

cerne a Espinho, tendo em
conta as condicionantes do
concelho, nomeadamente a
sua  pequena  d imensão
territorial, e a existência de
uma rede de distribuição de
água e de saneamento rela-
t ivamente recentes, que
cobrem a quase totalidade
do concelho, ambos conver-
giram na opinião de que não
se justifica a concessão da
distribuição da água a pri-
vados”.

Manuel Proença

Associação Cívica e a distribuição da água a privados

“Em Espinho
não se
justifica

a concessão”
um bem essencial, o acesso
à água ser um direito social,
depender a saúde pública
da sua qualidade/quantida-
de, e a sua gestão ser públi-
ca ou privada”. E explica:

“Ao longo do debate, as
posições dos palestrantes

foram de absoluta conver-
gência no tocante aos as-
pectos técnicos, designa-
damente os relacionados
com a captação, tratamen-
to, distribuição e optimi-
zação da utilização da água,
passando a divergir nas suas

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Desde Euros 77.500,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

962 405 515 / 256 754 354

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Desde Euros 74.000,00
Zona habitacional.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - MOZELOS (NOVOS)

962 405 515 / 256 754 354

Vende-se
TERRENO para construção de 6 moradias
em banda, com projecto aprovado pronto
a levantar a licença, no centro de Mozelos.

Tlm. 917 278 236
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Curriculum
vitae

Isabel
Sousa

Isabel Sousa nasceu na
Granja, Vila Nova de Gaia e
passou muita da sua juven-
tude em Espinho, tendo sido
uma das primeiras alunas da
Escola Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira.

É licenciada em história
pela Universidade do Porto e
tem duas pós-graduações,
uma em ciências documen-
tais pela Universidade de
Coimbra e outra em comuni-
cação e marketing pelo INP,
em Lisboa.

Assessora para a cultu-
ra na Câmara Municipal de
S. João da Madeira, com a
responsabilidade da biblio-
teca, Museu da Indústria
de Chapelaria, arquivo e
actividade cultural, foi tam-
bém encarregada da mon-
tagem do arquivo e centro
de documentação da NTV
(canal cabo da televisão do
norte), comissária nacional
do Ano do Livro e da Leitu-
ra, em 2000 e, no mesmo
ano, comissária executiva
do 1.º Salão do Livro de
Lisboa.

Trabalhou na comissão
de reforma e Reestruturação
do Arquivo Nacional da Torre
do Tombo sob a direcção do
professor José Mattoso
(1989/90), foi bibliotecária
arquivista na Biblioteca Mu-
nicipal Camilo Castelo Bran-
co, em Vila Nova de Famalicão
(1985/88) e na Biblioteca
Municipal Raul Brandão, em
Guimarães (1991/99).

É sócia fundadora da
Bibliomédia – Associação de
Bibliotecas para a Coopera-
ção.

Foi responsável pelos
projectos de implemen-
tação das bibliotecas muni-
cipais de Celorico de Basto,
Fafe e Cabeceiras de Basto
e assessora dos projectos
das bibliotecas municipais
de Ribeira de Pena, Amares
e Vizela.

Editou vários estudos
sobre arquivos municipais,
sobre bibliotecas municipais
e promoção de leitura públi-
ca. Foi co-autora de duas
edições da “Selecção Biblio-
gráfica para Bibliotecas de
Leitura Pública”.

Entre muitas outras acti-
vidades e cargos, foi tam-
bém professora, industrial de
mobiliário e trabalhou na Ti-
pografia da Sé do Porto.

Sandra Soares

O presidente da
Câmara Municipal

de Espinho fez
questão de apresen-

tar pessoalmente
Isabel Sousa, a

nova responsável
pela biblioteca

municipal de Espi-
nho. Destacando o
seu impressionante
currículo, o autarca

também deixou
claro que, apesar da
mudança de local,

o objectivo
da autarquia,

é o edifício de raiz
para a biblioteca

municipal e
“estamos a fazer

tudo para acelerar
o processo de forma

a podermos dar,
atempadamente,

um presente às más
línguas que dizem

o contrário”.

Sandra Soares

Na passada segunda-feira,
o autarca espinhense convidou
a comunicação social a compa-
recer no novo espaço da Bibli-
oteca Municipal, na Piscina
Solário Atlântico, para lhe apre-
sentar a nova bibliotecária de
Espinho, Isabel Sousa.

Segundo José Mota, “a es-
colha da responsável pela bibli-
oteca foi feita com muito cuida-
do, pois queremos ter em Espi-
nho a melhor biblioteca do país
e é para isso que estamos a
trabalhar, mas também quere-
mos ter a melhor bibliotecária
do país, alguém que faça a
diferença e penso que o conse-
guimos. O seu currículo é im-
pressionante, o que vai benefi-
ciar o concelho, pois os conhe-
cimentos que foi adquirindo ao
longo dos anos poderão ser
agora colocados ao serviço da
comunidade de Espinho”.

Na presença da nova res-
ponsável pela biblioteca e do
director do Departamento de
Desenvolvimento Local da
autarquia, José Carvalho Fon-
seca, o autarca fez alguns co-
mentários à melhoria de condi-
ções da biblioteca com a trans-
ferência para o novo local, mas
voltou a garantir que o espaço
na Piscina Solário Atlântico é
meramente temporário.

“Nós não pretendemos,
como dizem as más-línguas,
atrasar a construção da nova
biblioteca, bem pelo contrário.
Estamos neste espaço porque
achámos que ele tem boas con-
dições, mas o edifício de raiz é
o nosso objectivo principal e
estamos a fazer tudo para ace-
lerar o processo que vai com
certeza ser concretizado em
breve, até porque sabemos que
essas pessoas gostariam muito
de receber um presente duran-
te o ano de 2005”, sublinha.

E reitera: “Este local é mui-
to diferente daquele onde se
encontrava a biblioteca, em
termos de espaço, de qualida-
de e de localização, pois é um
espaço nobre num local nobre.
No entanto, esta não é uma
forma de atrasar a nova biblio-
teca, neste momento em pro-
jecto”.

Ainda em relação a Isabel
de Sousa, o autarca fez ques-
tão de esclarecer: “A partir des-
te momento Isabel Sousa pas-
sa a ser a responsável pela
biblioteca de Espinho, o doutor
José Fonseca é o director deste
departamento e eu sou o presi-
dente desta câmara, até o povo
eleger outro presidente”.

“Não partimos
do zero”

Referindo-se em primeiro
lugar ao seu currículo, Isabel
Sousa realçou que “o resultado
do trabalho de qualquer res-
ponsável pela biblioteca é sem-
pre produto do que as Câmaras
querem e eu tenho tido a sorte
de trabalhar com gente que
sempre quis fazer bons equipa-
mentos, como acontece em
Espinho, onde também é meu
objectivo trabalhar em equi-
pa”.

Ao nível dos objectivos, a
responsável lembra que “tendo
um edifício novo no horizonte,
vamos trabalhar para ele. Por-
tanto, não vamos hipotecar as
nossas energias aqui, mas é
certo que temos de construir
públicos para esse novo espaço
e não serão as limitações deste
espaço que o vão impedir”.

E lembra: “A biblioteca de

Espinho já tem uma história,
faz 60 anos em 2005 e o que
vou fazer é pegar nesse historial,
procurando dar-lhe uma nova
dinâmica, trabalhando com di-
ferentes nichos da população”.

Neste sentido, a Câmara
tem um projecto comunitário,
previsto para o próximo ano,
que integra diversas bibliote-
cas da Área Metropolitana do
Porto e se dirige às populações
mais desfavorecidas, entre elas,
os imigrantes. A responsável
pretende também “fazer alguns
seminários, workshops, ofici-
nas, direccionados para o pú-
blico infantil e o trabalho efec-
tuado pela carrinha itinerante”.

Quanto à distância entre as
escolas e o novo edifício, refe-
rido por algumas pessoas como
problemático, para Isabel Sousa
não é relevante e justifica: “A
biblioteca municipal não pode
limitar-se a ser uma biblioteca
de estudo, tem de ter uma
vertente lúdica, de contrário,
os alunos quando deixam a
escola deixam a biblioteca mu-
nicipal e nós não queremos
isso. Temos de criar hábitos
para que a biblioteca municipal
seja um complemento à biblio-
teca escolar e acompanhe de-
pois as pessoas na formação ao
longo da sua vida.

E acrescenta: “Felizmente,
em Espinho, todas as escolas
do segundo e terceiro ciclo têm
biblioteca. Há agora que traba-
lhar junto dos mais pequenos,
tentando construir bibliotecas
escolares no ensino básico, atra-
vés de candidaturas ao progra-
ma da Rede de Bibliotecas Es-
colares, a partir do momento

que este seja reforçado pelo
Governo, o que ainda não acon-
teceu”.

Quanto aos pólos nas fre-
guesias, na opinião técnica da
responsável é muito cedo para
se pensar nisso, dadas as con-
dições existentes na biblioteca
central, “até porque também
temos uma biblioteca itine-
rante”.

Aliás, Isabel Sousa subli-
nha que “a Câmara tem todo
um trabalho realizado e nós
não partimos do zero, há uma
biblioteca itinerante, há biblio-
tecas escolares… Pelo que, te-
mos de reforçar mais o apoio ao
primeiro ciclo e o trabalho junto
das associações culturais, apos-
tando no carro itinerante e nas
bibliotecas escolares”.

“Dono da obra
é a Câmara”

Em relação ao novo edifí-
cio, Isabel Sousa já conheceu o
arquitecto e está “a trabalhar
com a equipa ao nível da distri-
buição de mobiliário e de ou-
tros pormenores que, em con-
junto com a Câmara, conside-
ramos irem valorizar o projec-
to. Estou confiante de que va-
mos conseguir fazer um bom
trabalho em equipa”.

À altura da reunião e depois
de entregue o ante-projecto no
IPLB (Instituto Português do
Livro e da Biblioteca), ainda
não havia chegado à autarquia
uma resposta formal do institu-
to, mas, tendo em conta o tra-
balho desenvolvido, José Mota
mostrava-se confiante na apro-
vação do mesmo.

Embora querendo que a
biblioteca municipal integre a
Rede Pública de Leitura e este-
ja num patamar de qualidade
consonante com o que é defini-
do pelo IPLB, baseando-se na
sua vasta experiência, Isabel
Sousa lembra que “o dono da
obra é a Câmara Municipal,
pelo que não poderemos estar
dependentes do timing do IPLB,
que vai fazer n reparos até à
conclusão do processo”.

José Mota esclarece que
“ao nível do ante-projecto tinha
de haver a concordância do
IPLB de contrário não haveria
financiamento e nós somos
donos da obra, mas não do
dinheiro todo”.

Mas acrescenta: “É óbvio
que há aqui duas fases: a obra
não podia avançar sem a apro-
vação do IPLB, sob o risco de se
perder o financiamento, mas
com a obra no terreno, o insti-
tuto vai continuar a levantar
dúvidas, o que não é mau. Nós
estaremos cá para resolver as
questões e o processo não irá
parar por estarmos à espera de
uma qualquer decisão do IPLB”.

Isabel Sousa sublinha ain-
da que “tudo o que pode ser
considerado atraso neste mo-
mento, será ganho na altura da
obra, pois quanto melhor defi-
nido ficar o projecto, melhor
corre a obra”.

E nesse aspecto José Mota
deu o exemplo da Piscina
Solário Atlântico que teve um
projecto aprovado pela au-
tarquia, mas que não contou
com a aprovação ao nível
governamental tendo ficado
bloqueado.

José Mota apresenta nova bibliotecária de Espinho

“Currículo impressionante”

COMPRO VIVENDA EM ESPINHO
VENDO T4 DÚPLEX ou T3

junto à Escola Gomes de Almeida - Rua 30

Vendo vivenda a 5 minutos de Espinho
Trata o próprio — Tlm. 917 558 221

Vai realizar-se no próximo dia 4 de Dezembro, o
convívio anual dos ex-funcionários da CETAP. As inscri-
ções deverão ser feitas até ao dia 30/11/04, através do tel.
227346795 ou tlm. 918265444 / 968012640.

Passa-se

PERFUMARIA / COSMÉTICA
GABINETE ESTÉTICA

Telef. 22 732 38 60  *  Tlm. 91 774 55 00
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“Espera-se
que a ETAR
de Paramos

tenha as
suas infra-
-estruturas

de colectores
completadas

em 2006”
Salvé 19-11-2004

Tiago / Gonçalo / Rodrigo

Seus primos Catarina, Sofia e Marco vêm, na passagem
da sua 1.ª primavera, desejar-lhes muitas felicidades.

Beijinhos e parabéns.

A lagoa de Paramos (fotos de Arménio Moreira) antes… e depois!

Lagoa preocupa Gabinete de Estudos do PSD/Espinho – Área do Ambiente
A questão é subscrita pelo
Gabinete de Estudos do PSD/
Espinho – Área do Ambiente –
, acrescida de uma retrospecti-
va:

“Infelizmente, os afluentes
não tratados de várias fábricas
(incluindo lixívias, e detergen-
tes), a que se juntaram as des-
cargas de fossas, foram gradu-
almente poluindo as águas da
lagoa e matando muitas das
espécies que delas dependiam,
alterando radicalmente o seu
ecossistema. A poluição cres-
cente conduziu, adicionalmen-
te, à tentação de fechar a liga-
ção da lagoa ao mar, particu-
larmente durante a época
balnear. Sendo as descargas
das suas águas um factor im-
portante de poluição das praias
localizadas nas imediações (in-
cluindo Esmoriz, com bandeira
azul), promoveu-se o seu isola-
mento, para evitar a degrada-
ção da qualidade daquelas.”

Sérgio Barracha e Ricardo
Prata, que formam o Gabinete
de Estudos do PSD/Espinho –
Área do Ambiente, aludem a
outros dados:

“Contudo, convém relem-
brar que barrinha significa ‘co-
municação de uma lagoa com o
mar em certas épocas do ano’
(cf. Dicionário de Língua Portu-
guesa da Porto Editora). A la-

goa de Paramos, com cinco
hectares de área, tem um mai-
or enchimento durante a época
mais chuvosa, quando as águas
oceânicas superam a sua fina
língua de areia. Ao condicionar-
se essa ligação, a renovação
das águas da lagoa deixou de
ser feita conforme seria dese-
jável, conduzindo à acumula-
ção da poluição e acelerando a
sua degradação. A não renova-
ção das águas contribui, tam-
bém, para a crescente trans-
formação da lagoa num lago de
águas estagnadas, ambiente
propício ao aparecimento de
mosquitos, sapos e cheiros pes-
tilentos. Adicionalmente, o au-
mento da concentração de se-
dimentos acumulados tem pro-
vocado a rápida expansão do
caniçal da lagoa, reduzindo a
sua capacidade de retenção de
água até que não seja mais do
que um charco.”

A aludida dupla do Gabine-
te de Estudos do PSD/Espinho
– Área do Ambiente – revela,
após esta retrospectiva, a sua
solução (técnica):

“Para salvar a lagoa de Pa-
ramos será necessário, portan-
to, promover a renovação das
águas, diluindo os níveis de
contaminação. Essa renovação
poderá ser conseguida através
da abertura da sua foz a norte,

particularmente até ao fim do
Inverno. Deverá assegurar-se
a entrada das marés vivas, para
que se realize a permuta de
areias e águas e possibilitando-
se a circulação de peixe miúdo
(alimento para outras espéci-
es). Saliente-se, naturalmente,
que essa renovação de águas
não resolverá por si só o pro-
blema da lagoa, se não for
complementada com medidas
efectivas que permitam a sua
despoluição, nomeadamente
através do tratamento dos seus
afluentes.”

Sérgio Barracha e Ricardo
Prata recordam e salientam:

“O secretário de Estado
adjunto do ministro do Ambi-
ente e Ordenamento do Terri-
tório, Eng.º Jorge Moreira da
Silva, esteve, no passado mês
de Outubro, na lagoa, anunci-
ando alterações à legislação,
por forma a permitir a criação
de um novo regime de contra-
ordenações em matéria de in-
fracções dos poluidores. Mani-
festou, adicionalmente, a sua
confiança na Estrutura de Co-
ordenação e Controlo das In-
tervenções da Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos,
tendo presente a riqueza do
nosso território em matéria de
biodiversidade. Portugal, gra-
ças aos seus valiosíssimos re-

cursos naturais, possui a ter-
ceira maior Rede Natura da
Europa, o que permitiu a cria-
ção de um envelope autónomo
contemplando as zonas costei-
ras.”

À expectativa…
“Espera-se que a ETAR de

Paramos tenha as suas infra-
estruturas de colectores com-
pletadas em 2006, sendo ne-
cessária a colaboração das
autarquias e dos munícipes para
que se façam as necessárias
ligações aos sistemas de sane-
amento.”

Acrescenta-se um exem-
plo…

“Conforme, recentemente,
o Eng.º Poças Martins referiu,
em Espinho, ‘valeu muito para
o ambiente o esforço que foi
feito em Gaia com as obras de
saneamento e despoluição’. O
exemplo de Gaia ilustra como
uma autarquia arrojada e dinâ-
mica pode solucionar compli-
cados problemas de poluição e
saneamento, ainda que após
uma severa degradação de re-
cursos naturais. Esse exemplo
permite ter a esperança de que,
com uma liderança empenha-
da, problemas tão graves como
os enunciados podem e devem
ser resolvidos.”

Lúcio Alberto

“A lagoa de Paramos/barrinha de Esmoriz era, até há poucos anos, um bom exemplo de uma área agradável, onde se podia apreciar
espécies de aves como a garça-real, as tarambolas, os maçaricos, as águias de asa redonda, a cegonha branca ou o pato-bravo.

Para além da importância turística que representava a existência deste verdadeiro jardim zoológico ao ar livre, a qualidade
das suas águas tornava-a num apetecível espaço de banho e lazer. Poderá Espinho, perante uma biodiversidade tão rica, dar-se

ao luxo de não garantir um ambiente limpo e saudável na lagoa, hipotecando esta riqueza para as gerações futuras?”

Canadá

Salvé Serginho

“Longe da vista
perto do coração”

Teu irmão, cunhada,
amigos e amigas

do coração vêm felicitar-te
pela passagem de mais

uma risonha primavera e
desejar-te muito sucesso
em terras de Além-Mar,
fazendo vingar esse teu

sangue lusitano
que te corre nas veias.

19 / 11 / 2004

Salvé 17-11-2004
Dulce Maria da Silva

Rodrigues Aluai
Parabéns na passagem

das tuas 50 primaveras. Obrigado
por seres uma grande Mulher...

Marido, filhos, genro, nora e netos

Salvé 19-11-2004

João Pedro Pais
Parabéns pelo teu
5.º aniversário.

Beijinhos do papá
e da mamã
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Enterramento
da linha-férrea

Novas
condutas

e cablagens
na Avenida 8

As obras de enterramento da linha-férrea vão-se fazendo
muito lentamente, nesta fase. Aquilo que se vislumbra, para já,
são pequenas obras, muitas das vezes complicadas, para a
alteração de condutas de águas, de saneamento e para a
passagem de cablagem respeitante a electricidade, telefones,
televisão por cabo, etc.

As escavações a Sul na Avenida 8 e na Avenida S. João de
Deus, são notadas e estão encostadas ao passeio a Poente, por
onde não passará a nova linha de caminho-de-ferro enterrada.

Manuel Proença (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330 Euros
T2 desde 82.300 Euros
T3 desde 94.770 Euros

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Grandes Áreas
Telefone e teremos o prazer de o receber no local.

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho
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“A prudente realidade”
Existem analistas políticos que tendem a inquinar a realidade

com os seus comentários diários, exemplo claro disso é o
“desconhecido” Luís Delgado. Outros preferem falar do passado
com regozijo, mesmo quando deveriam fazer um exame muito
profundo sobre o que correu mal num passado recente, mais
exactamente à quase três anos atrás. Na época estava bastante
longe de Espinho, reconhecia os erros do Governo de Guterres
e a sua crescente impopularidade, reconhecia um PS Nacional
mal visto pela opinião pública por isso, acreditava que o
resultado não seria o desejável pela sua Direcção Nacional,
Quanto ao caso de Espinho, diria que estaria convictamente
convencido que o resultado não seria o mesmo de 1997, mas
que, atendendo à questão nacional, o resultado seria bom se
fossem eleitos 4 vereadores. De facto, assim sucedeu, Espinho
escapou ao desastre eleitoral das Autárquicas, no que diz
respeito do PS. Quanto ao PPD, diria apenas e só, poderia e
deveria ter retirado ilações realistas quanto ao resultado global.
Não chega dizer que elegeram 3 vereadores, quando o resultado
em termos de % foi idêntico e em termos de votos expressos,
houve um decréscimo de 372 votos, que para quem gostaria de
vencer ficou muito aquém dos 8793 votos do PS, que por sua vez
desce nos votos expressos, fundamentalmente, por dois óbvios
factores:

1) José Pinho e o CDS/PP têm uma subida extraordinária,
perfazendo 1981 votos, ficando a apenas 1 voto de elegerem o
tão desejado Vereador.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Luís Miguel Neto

2) A Abstenção penalizou essencialmente o P3 e como tal, o
resultado nunca poderia ser igual ao de 1997. Para terminar, diria
que os resultados, por parte do PS e de José Mota (seu cabeça-
de-lista), foram os dois melhores resultados, que jamais qualquer
partido teve em eleições livres.

Quanto ao futuro, direi apenas o seguinte:
Não menosprezem os eleitores e as pessoas que se revêem

habitualmente no PS, nem se tenha a tentação de dizer que o
actual Governo faz um extraordinário exercício de poder, quando
na realidade o que as pessoas pensam é exactamente o contrário.
Por último, diria que José Mota, caso seja o candidato do PS, será
o principal favorito a vencer, essencialmente pela sua enorme
humildade e sapiência politica. O enterramento da linha-férrea
deve-se a muita gente, entre elas se inclui o actual Presidente da
Câmara Municipal de Espinho, mas convêm referir o papel fulcral
e fundamental do actual Vice-Presidente da Refer, Eng.° Luís
Miguel Silva. Sem ele estou convencido, a ‘Obra do Século”
poderia ser uma miragem.

Existem temas que pela sua natureza são extremamente
complicados de articular. No entanto, vou-me referir ao Estádio
Municipal com respeito e também, com o grande desejo de que
a obra não se faça. Vi há muitos anos, (início dos anos 80), uma
maqueta muito gira de um grandioso estádio para o nosso
concelho. Soube que poderia ter custado ao erário público
qualquer coisa como 180.000.000.00 escudos, à época. Direi que
ainda bem que não se concretizou, não só pelo seu carácter de
injustiça que um tipo de construção como esta encerra, principal-
mente para todas as colectividades desportivas do concelho, na
vertente de futebol. Sou convictamente contra este tipo de infra-
estrutura. Temos que aprender com os casos de insucesso
sucessivos que os estádios municipais em Portugal têm tido.
Vejam somente os mais recentes; Leiria, Coimbra, Aveiro, Guima-
rães e Braga. Não só os problemas financeiros, mas fundamen-
talmente, os das regras e regulamentos. Tenho que dar graças a
Deus, pelo valor do Projecto do Estádio “Virtual” Municipal se
situar nos 34 milhões de euros. Reconheço há muitos anos que o
Sporting Clube de Espinho precisa de outras infra- estruturas. Não
só de um estádio, mas de tudo aquilo que projectou e que
possivelmente a breve prazo, vai passar a executar, um complexo
desportivo. Com diversas valências, onde destaco, uma sede

social com todas as comodidades, um museu, um pavilhão para
1000 espectadores, 3 campos relvados de apoio ao futebol
profissional e às camadas jovens e principalmente, um potencial
gerador de receitas: um centro de estágio com 40 camas e as
demais valências que uma infra-estrutura deste género terá que
oferecer. È evidente que o estádio vai sei contemplado e espero,
construído. Será o “ex-libris” de tão importante obra, e será
fundamental perceber-se, é para todo o concelho de Espinho. É
perante a magnitude deste projecto que nos temos que curvar,
já que o Sporting Clube de Espinho teve a visão de reunir
parceiros, entre eles está a Câmara Municipal de Espinho, e
conseguirá, estou certo, arrancar com este projecto de 13
milhões de euros a breve prazo. Seria uma prenda de aniversário
e natalício, inolvidável.

Somente um comentário muito breve ao PIDDAC
regionalizado para este concelho. Os mais de 30 milhões de
euros são um engano puro e duro. Direi apenas que desses
muitos milhões, mais de 91 % vão ser suportados pela Refer e
pela Câmara Municipal de Espinho. Não estranhei a exclusão da
Pousada da Juventude, porque segundo o Secretário de Estado
da Juventude, não existem verbas disponíveis para fazer novas
Pousadas nos próximos dois anos, mas será que é caso para se
retirar este projecto do PIDDAC? Por último afirmar que o
Hospital Nossa Senhora da Ajuda, espera que a nova ala, há
muito pronta, precisará efectivamente que esta se equipe
adequadamente e se disponibilize efectivamente para servir a
população do concelho. Já agora, espero que as Construcciones
San José, recebam aquilo que lhe é devido e que está inscrito no
PIDDAC ainda em vigor. Alguém se esqueceu que existia uma
tranche, de uns terrenos adjacentes à Escola EB 2,3 de Silvalde,
para expropriar, mas desde 2004 que deixaram de estar
inscritos em PIDDAC Regionalizado. Nunca ouvi ninguém, afecto
ao actual governo, falar deste problema, assim como, não
vislumbrei qualquer movimento, por parte da DREN, para tentar
resolver este “pequeno” problema.

Para terminar, direi que o futuro a Deus pertence e que
não me caberá a mim decidir o futuro político deste conce-
lho, esse está nas mãos dos eleitores e perante ‘estes terei
sempre um enormíssimo respeito. Respeitemos pois a von-
tade do povo.

A Cityplus SA, concessioná-
ria da Seat para os concelhos
de Vila Nova de Gaia e Espinho,
abriu as suas novas instalações
ao público na Avenida da Repú-
blica, 698/716, em Vila Nova
de Gaia, próximo do edifício da
Câmara Municipal e aproveitou
para apresentar o novo modelo
do Seat Toledo.

As funcionais, modernas e

amplas instalações (2000 me-
tros quadrados) possuem uma
área de vendas e outra de após-
venda, com a respectiva ofici-
na, segundo a padronização
europeia e à vista dos clientes.

A Cityplus resulta de um
consórcio entre o Grupo Fer-
nando Simão e a Fogeca
Multiauto, do grupo Salvador
Caetano.

Na cerimónia de inaugura-
ção das novas instalações, na
quinta-feira, estiveram presen-
tes diversas individualidades,
entre as quais se destacam
Pedro Simão e Sérgio Ribeiro,
administradores da Cityplus,
bem como, entre outros, o ad-
ministrador do Grupo Salvador
Caetano, José Ramos.

Segundo Sérgio Ribeiro,
constitui “uma parceria entre
os dois grupos e a Seat é uma
das marcas em que nós aposta-
mos mais. Perspectivamos o
crescimento para outras áreas
da zona concessionada. O local
é bom e temos excelentes infra-
estruturas.”

Segundo o administrador
Pedro Simão “acreditamos que
nestes dois concelhos consiga-
mos estar mais perto dos clien-
tes Seat. O mercado é multi-
marca e pretendemos, por isso,
esgrimir com este produto de
qualidade. Queremos ser um
ponto de reflexão para o con-
sumidor” – sublinhou.

Concessionária da Seat para Espinho e Gaia

Cityplus
inaugura

instalações

especial

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92

Prestações mensais p/ jovens: T2 = 244,50 Euros // T3 = 301,30 Euros

I.A.L.E.
* Cursos de Línguas
* Formação Artística
* Acompanhamento Escolar
* Informática
* Contabilidade

Rua 20, n.º 1109 • Telef. 22 732 50 57 - 91 639 53 26

Aceitamos “currículos” de professores
para todas as áreas

Abertas Inscrições

Instituto de Artes e Línguas de Espinho

22 734 00 17 / 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

T3 ESPINHO
Rua 20

Só 80.000 Euros

VENDE-SE
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A voz de Márcia Barros e o inconfundível estilo musical brasileiro, Bossa Nova, esteve durante uma semana no Bar Dominó,
no Casino de Espinho. A bonita e surpreendente voz da cantora brasileira que há mais de 15 anos

está radicada em Portugal, deu o tom a um grupo de músicos – Sávio Araújo (saxofones), Marcelo Araújo (bateria) e Zé Lima
(contrabaixo) –, liderado por Miguel Braga (piano) em noites de fantástica magia musical naquele espaço do Casino de Espinho.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O convite de poder inter-
pretar os magníficos temas de
Bossa Nova, com alguns sober-
bos arranjos do experiente
músico português, segundo
Márcia Barros, surgiu por parte
do próprio “Miguel Braga. Ele é
um magnífico pianista e, só por
isso, levou-me a aceitar este
desafio”.

Márcia Barros tem um cur-
so de gestão empresarial e faz
parte, como uma das principais
accionistas, de uma importante
empresa ligada à hotelaria e
turismo.

A cantora descobriu a sua
vocação há poucos anos. Mas a
sua vocação para a música vem
desde muito pequena, desde

No Bar Dominó do Casino de Espinho

Márcia
Barros

(en)canta
Bossa Nova

criança. Estudou piano e, só
bem mais tarde “é que descobri
que cantava. Depois disto foi
uma questão de aprender a
técnica numa escola de jazz”.

Márcia Barros diz que, “uma
pessoa para cantar já tem de
nascer com aptidão para o fa-
zer. Tem de nascer com uma
vocação muito grande para
cantar e não será a escola de
música que irá fazer com que
seja um bom intérprete”.

É esta vocação que Márcia
Barros fala que faz com que ela
própria se sinta dentro da mú-
sica e, muito particularmente
da música que a viu nascer, em
terras de Santa Cruz.

Márcia Barros já editou um
trabalho musical e está já a
preparar um outro com um com-
positor norte-americano, que
tem ascendência cubana e irá

lançar, dentro em breve, “um
trabalho com boleros”.

A cantora dedica-se, também
à composição musical. Aliás, tem
formação específica para esse
campo. Já lhe surgiram convites
para trabalhar fora de Portugal,
nomeadamente em Espanha e
Estados Unidos (Miami), sendo,
por isso “uma questão de organi-
zar a minha vida”.

Márcia Barros também de-
dica grande parte da sua vida

às empresas e garante que
“tudo será uma questão de jun-
tar o útil ao agradável. Juntei a
gestão empresarial à minha
carreira musical. Tenho, tam-
bém, uma empresa denomina-
da ‘Quinta da Música – Quinta
de Santa Margarida’ que faz
gravações. É, portanto, um es-
túdio onde eu e outros músicos
vão lá gravar. Aliás, tenho de
gerir, também a minha própria
carreira”.

Márcia Barros vai estar,
cada vez mais, repartida entre
a sua terra natal, o Brasil, e
Portugal, onde reside com a
sua família – marido e filhos. A
cantora diz que não vai deixar
este país, uma vez que “é muito
mais tranquilo e seguro do que
o Brasil. Por isso, a base da
minha carreira será sempre em
Portugal. A música não tem
fronteiras e é uma linguagem
universal. Vou seja lá para onde

for, mas regressarei sempre a
este país”.

Márcia Barros revela que
tem “um carinho muito especi-
al por Espinho”, uma vez que
tem aqui “grandes amigos, en-
tre os quais a família Violas. O
meu marido tem cá negócios.
Mas eu não quero misturar as
coisas. Uma coisa é a minha
carreira, outra é essa outra
faceta da minha vida particu-
lar”.

VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 — MARQUE A SUA VISITA

VENDA T4 DUPLEX
Jto. Igreja — Espinho

C/ 230 m2, gar. fech., terraço
————

VENDA T3 Usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno) — Espinho
C/ elev., arr., garagem

C/ aquec. central ao preço
Promocional de 105.000 Euros

TRATAMENTO PERSONALIZADO Oferta escritura até 31/12/2004

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, video porteiro...

VENDA T1 – T2 ESPINHO
Rua 23 (jto ao Tribunal)
Rua 20 (jto. à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e arredores
• LOJA Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns Novos Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório.
• Terreno Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção apart. c/ proj. aprov.
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As homenagens a Manuel Violas e a Rui Nabeiro, sendo os mesmos distinguidos
com o título de sócios beneméritos, e o agradecimento público pelos “serviços prestados”,

ao sócio e vice-presidente da Câmara Rolando de Sousa, ao ex-presidente dos ‘tigres’, Carlos Padrão,
ao ex-presidente da Assembleia Geral, Napoleão Guerra e ao funcionário e ex-dirigente,

Humberto Cruz, foi um dos momentos mais relevantes da sessão solene das comemorações do
90.º aniversário do Sporting Clube de Espinho, que decorreram na quinta-feira à noite na sede do clube.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A Direcção do Sporting de
Espinho entendeu, também, por
bem, descerrar uma foto do
malogrado presidente do Con-
selho Fiscal, Jorge Moreira no
seu salão nobre, junto de ou-
tras figuras que marcaram a
história do clube, como do
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, Jerónimo Reis, Joa-
quim Moreira da Costa Júnior,
Lito Gomes de Almeida, Jó
Almeida, etc..

Os espinhenses homena-
gearam, também, os atletas da
década de 60 e o seu sócio
número um, bem como as equi-
pas que foram campeãs na
época passada, desde o futebol
profissional, da II Divisão B,
com a entrega do troféu da
Federação por parte do seu
representante, o presidente da
Associação de Futebol de
Aveiro, Elísio Carneiro, ao capi-
tão, Nelson, aos iniciados de
futebol, ao andebol, voleibol e
natação. Foram também entre-
gues os emblemas de prata e
de ouro aos sócios que comple-
taram 25 e 50 anos de filiação,
respectivamente.

No seu discurso, o presi-
dente do Sporting de Espinho,
Rodrigo dos Santos, classificou
a cerimónia como “singela” e
enalteceu os “históricos funda-
dores” que “tiveram a visão, a
ambição e a capacidade de pro-
jectar e concretizar um sonho

Homenagens nos 90 anos dos ‘tigres’

Manuel Violas
e Rui Nabeiro

sócios
beneméritos

que ao longo de 90 anos se
desenvolveu numa realidade
próxima de um feito centená-
rio”. E é com base neste traba-
lho que Rodrigo dos Santos diz
que “gostaria de ver coroado
de êxito o trabalho de recupe-
ração que encetamos com sa-
crifício e perseverança. Um la-
bor em prol de um projecto de
dinamização e valorização do
Sporting de Espinho e um ab-
negado empenho em prol de
um projecto de sustentabilidade
e consolidação”.

O presidente dos ‘tigres’
garantiu que “asseguramos que
aqui estamos firmes na defesa
intransigente do interesse do
nosso clube, mas ansiosos na
expectativa de uma resolução
definitiva para o futuro!”

Segundo o presidente, foi
conseguido “um estancamento
de uma crise que se afigurava e
que se evidenciava quase
irreversível, resvalando o clube
para os escombros, irremedia-
velmente sem controlo”.

Rodrigo dos Santos falou
do “plano estratégico em cur-
so” que “foi sensatamente de-
lineado para ser escrupulosa-
mente cumprido” com resulta-
dos que passam “pela estabili-
dade, credibilidade e desenvol-
vimento”.

Rodrigo dos Santos falou,
também, do complexo despor-
tivo que “gostaria que o Sporting
de Espinho fosse dotado, que
dignificasse e rentabilizasse a
existência do quase centenário
clube”, pedindo, por isso, “a

ajuda de todos, com pouco ou
muito do seu saber, da sua
vontade e da sua capacidade
na concretização da prenda que
no nonagésimo aniversário ain-
da não foi possível realizar – a
construção de um novo pólo
desportivo”. Uma prenda que,
segundo o presidente do
Sporting de Espinho, “é de vital
importância para o desenvolvi-
mento do nosso clube na com-
petitiva actividade social, cul-
tural e desportiva em que se
circunscreve a sua existência”.

Rodrigo dos Santos termi-
nou o seu discurso agradecen-
do ao “apoio que a Câmara
Municipal de Espinho, Solverde,
Delta Cafés, às novas ‘Empre-
sas Douradas’, aos parceiros
do plano, aos sócios, adeptos
‘Tigres de Ouro’, a toda a Direc-
ção e aos restantes corpos so-
ciais”.

Rodrigo dos Santos entre-
gou à presidente da Mesa da
Assembleia Geral, Graça Gue-

des, o Plano Estratégico e o
Programa que ela própria veio
a classificar como fazendo par-
te de “sonhos, aspirações, ru-
mos que o presidente e a Direc-
ção vêm já concretizando, com
êxito e transparência, pelo que
deverá merecer, muito justa-
mente, o nosso agradecimento
e as nossas felicitações”.

Graça Guedes disse que
“este Plano Estratégico não é
só para o presente, como é
também para o futuro” que se
“delimita em 2007, mas que
efectivamente se alastra para
bem mais longe. Haja vontade
exterior ao clube para nos aju-
dar a implementá-lo”, mas “é
por vezes difícil ultrapassar bar-
reiras que não estão nas nos-
sas mãos”.

Graça Guedes referiu, ain-
da, que o percurso do clube “é
verdadeiramente uma escola
de cidadania, onde a matéria
de ensino é o desporto, um dos
fenómenos mais importantes

do mundo contemporâneo” e,
por isso, “os valores adquiridos
e cultivados no palco desportivo
não se confinam a esse espaço
– transitam para além dele,
para um quadro mais lato e
abrangente. Valores que não
se ensinam e aprendem para
serem só utilizados no despor-
to, mas sim e essencialmente,
para vigorarem ao longo da
vida. Valores que levam o Ho-
mem a traçar rumos, alargar
horizontes, a acrescentar me-
tas e a descobrir meios para os
alcançar. Estes valores que o
Sporting Clube de Espinho tem
propiciado ao longo dos 90 anos
da sua existência”.

Graça Guedes recordou a
história do clube “com um nú-
mero infindável de exemplos
gloriosos de atletas, técnicos e
dirigentes, que não se confi-
nam a uma só modalidade
desportiva e a um determinado
escalão etário ou competitivo.
Exemplos gloriosos de homens

e mulheres que não se conten-
taram em vencer uma vez ou
outra. Souberam e têm sabido
continuar a merecer, pela
exemplaridade das suas vidas,
a vitória pela vida fora”.

A presidente da Assembleia
Geral dos ‘tigres’ manifestou,
ainda, o seu “orgulho pelo facto
de existir na terra que me viu
nascer e onde vivo, uma colec-
tividade que eleva bem alto os
ideais do desporto, com o mai-
or ecletismo e, simultaneamen-
te, que se preocupa também
com a formação desportiva dos
jovens de Espinho”.

Graça Guedes concluiu di-
zendo que “são estas razões
que me levam a acreditar e a
ter esperança de que o Gover-
no português apoie, merecida-
mente, o Sporting Clube de
Espinho, para que a nossa Di-
recção, com Rodrigo dos San-
tos ao leme, consiga concreti-
zar o presente que nos deu –
Plano Estratégico”.
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Realizou-se no sábado um jogo
de futebol de antigos jogadores entre
o Sporting Clube de Espinho, a equipa
da casa, e o Lousanense. Foi um jogo

amigável, em homenagem aos 90 anos
dos ‘tigres’, para relembrar os velhos
tempos de ex-atletas que obtiveram

grandes êxitos no clube.

Foto WWW.SCESPINHO.PT

A pujança e determinação de Nelo é bem visível  (Foto WWW.SCESPINHO.PT)

O pontapé-de-saída de Manuel Gonçalves e Manuel
Gomes; há 30 anos estes atletas faziam parte

da equipa do Sporting de Espinho que pela primeira
vez subiu à I Divisão (Foto WWW.SCESPINHO.PT)

Micaela Santos

A equipa inicial do Espinho
era constituída por Amaral,
Eliseu, Gonçalves, Magalhães,
Gomes, Zezé Gomes, Nelo,
Canelas, Serginho, Chico Faria
e Zé da Pinta, contando, ainda,
com o reforço de quinze su-
plentes: Maia, Zenha, Rui Vieira,

Malheiro, André, Duarte Vieira,
Barros, Sarabando, Jorge, Nel-
son, Carlos Magalhães, Tó,
Monteiro, Rogério e Vítor Car-
valho.

Manuel Gonçalves e Ma-
nuel da Laura, “dois pimpões
que ainda jogam à bola”, de-
ram o pontapé de saída. Ambas
as equipas deram o seu melhor
surgindo o primeiro golo a pou-

cos minutos do início da partida
pela equipa do Lousanense. Os
jogadores do Sporting de Espi-
nho não se deixaram intimidar
e, em resposta Zé da Pinta
marcou, de seguida, o golo do
empate. Os jogadores do
Sporting de Espinho continua-
ram a empenhar-se e mostrar
os seus dotes dentro do campo.

As situações de perigo vol-
taram a surgir na segunda par-
te mas o Lousanense levou a
melhor marcando o último golo
da partida. O resultado ficou
deste modo 2-1 para o Lou-
sanense.

Embora o Sporting de Espi-
nho tenha saído derrotado, os
jogadores ficaram satisfeitos
com o convívio.

Segundo as palavras de
Eliseu Pinto, “o jogo será o
menos importante nisto tudo,
devido à idade demasiada e
ao peso demasiado. Vale mais
pelo convívio e por voltar a
pisar o relvado que durante
muitos anos nos habituamos
a jogar”.

Quanto à equipa actual do
Sporting de Espinho, estes ex-
atletas comentam que esta não
está a atravessar um bom mo-
mento mas que é uma fase que
será ultrapassada. Carlos Ca-
nelas diz que “neste momento

o Sporting de Espinho tem uma
boa equipa de futebol orienta-
da por um bom treinador. Não
tem tido sorte, mas de jogo
para jogo estão a subir de ren-
dimento notoriamente. Penso
que vão atingir o objectivo de
ficar na Liga de Honra”.

Por sua vez, Manuel da
Laura confessa que “gostaria
de ver o Sporting de Espinho a
disputar novamente o Campe-
onato da Superliga, que no meu
tempo era o Campeonato Naci-
onal e ver o clube respeitado
por todos, com mais êxitos do
que aqueles que tem tido”.

Os ex-jogadores falaram
também das saudades que têm
do clube. Para Carlos Canelas
“O Sporting de Espinho está no
meu coração. A correr bem ou
mal estarei sempre presente”.
No entender do ex-capitão dos
‘tigres’, Eliseu Pinto, este foi “o
clube onde eu passei mais anos
da minha vida. É sinal de iden-
tificação entre mim e o clube”.

Por sua vez, Zezé Gomes
diz que sente muitas saudades
e que “este convívio é bom para
matar essas saudades, fomen-
tando-se a camaradagem e o
convívio”.

Falou-se ainda sobre as
comemorações dos 90 anos do
clube. Paulo Malheiro afirma
que “se trata de uma data his-
tórica, não só pelo futebol mas
também pelas outras modali-
dades”. Eliseu Pinto diz que “é
mais uma etapa que passa na
vida do clube, que já conheceu
melhores e piores dias, mas
que está a lutar contra algumas
dificuldades estruturais, nome-
adamente infra-estruturas, e
está também à espera de dar o
passo para o futuro”. Zezé Go-
mes frisa ainda que “é maravi-
lhoso! Não se faz 90 anos todos
os dias e eu espero que o
Sporting de Espinho faça ainda
mais 90 anos, o que é bom
porque o Espinho é um clube
muito antigo no futebol portu-
guês!”

Esta foi uma boa forma de
comemorar os 90 anos do clu-
be reencontrando velhos ami-
gos e ex-jogadores dos ‘tigres’,
em que todos mostraram o seu
empenho, as saudades, e re-
cordaram os velhos tempos com
muita alegria!

Nas comemorações
dos 90 anos

do Sporting de Espinho

Jogo
amigável

entre
antigos

jogadores
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I Liga

Resultados
Gil Vicente-FC Porto ........................... 0-2
V. Setúbal-Nacional ........................... 1-0
Marítimo-Benfica ............................... 1-1
Rio Ave-V. Guimarães ........................ 1-1
U. Leiria-Sp. Braga ............................. 0-0
Estoril-Académica .............................. 0-1
Belenenses-Moreirense ...................... 3-0
Penafiel-Beira Mar ............................. 2-1
Sporting-Boavista .............................. 6-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 10 6 4 0 18-6 22
Benfica  10 6 3 1 16-7 21
V. Setúbal 10 6 2 2 16-12 20
Marítimo 10 5 3 2 13-9 18
Sporting 10 5 2 3 20-12 17
Boavista 10 5 2 3 12-12 17
Sp. Braga 10 4 4 2 13-10 16
Belenenses 10 4 2 4 19-16 14
Rio Ave 10 2 7 1 10-10 13
U. Leiria 10 3 4 3 11-12 13
Estoril 10 3 3 4 14-14 12
Nacional 10 3 2 5 12-14 11
Académica 10 3 1 6 9-13 10
Penafiel 10 3 1 6 10-22 10
Beira Mar 10 2 3 5 13-20 9
V. Guimarães 10 2 3 5 7-10 9
Moreirense 10 1 4 5 7-15 7
Gil Vicente 10 1 2 7 8-14 5

Próxima jornada
Gil Vicente-V. Setúbal

Nacional-Marítimo
Benfica-Rio Ave

V. Guimarães-U. Leiria
Sp. Braga-Estoril

Académica-Belenenses
Moreirense-Penafiel
Beira Mar-Sporting
FC Porto-Boavista

II Divisão B

Zona Norte

Resultados
D. Sandinenses-Fafe .......................... 2-2
Fiães-Vilaverdense ............................. 0-0
Freamunde-Valenciano ....................... 6-0
Lixa-U. Lamas ................................... 1-0
Lousada-Infesta ................................ 5-3
P. Rubras-Vilanovense ....................... 2-0
Paredes-FC Porto B ............................ 2-1
Ribeirão-Valdevez .............................. 2-1

Salgueiros-Trofense ........................... 0-5
Sp. Braga B-Vizela ............................. 0-1

Classificação
J V E D M-S P

Vizela 11 8 2 1 29-8 26
Lousada 11 8 2 1 29-14 23
Freamunde 11 7 2 2 26-11 23
Infesta 11 7 2 2 18-10 23
D. Sandinenses 11 6 2 3 14-10 20
Fiães 11 5 4 2 19-11 19
FC Porto B 11 5 3 3 25-14 18
Vilaverdense 11 5 3 3 15-13 18
Fafe 11 4 3 4 17-15 15
Pedras Rubras 11 4 3 4 15-16 15
Ribeirão 11 5 0 6 19-22 15
Braga B 11 4 2 5 22-16 14
Lixa 11 4 2 5 12-15 14
Paredes 11 4 2 5 13-19 14
Trofense 11 3 4 4 16-15 13
Valdevez 11 4 1 6 16-17 13
Vilanovense 11 2 3 6 6-16 9
U. Lamas 11 2 1 8 5-21 7
Valenciano 11 2 1 8 7-21 7
Salgueiros 11 0 0 11 5-44 0

Próxima jornada
Fafe-Ribeirão

FC Porto B-Lousada
Infesta-Salgueiros

Trofense-FReamunde
U. Lamas-P. Rubras

Veldevez-Fiães
Valenciano-Sp. Braga B

Vilanovense-D. Sandinenses
Vilaverdense-Paredes

Vizela-Lixa

Zona Centro

Resultados
BC Branco-Abrantes ................................
Caldas-Mafra ..................................... 0-2
Estarreja-Ac. Viseu ............................ 0-1
O. Bairro-Sp. Covilhã ......................... 0-0
P. Castelo-Esmoriz ............................. 2-1
Pombal-Pampilhosa ........................... 1-1
Sanjoanense-Torreense ...................... 1-0
Tourizense-Fátima ............................. 2-2
Vilafranquense-Oliveirense ................. 0-2
O. Hospital ................................. (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Fátima 11 6 4 1 17-9 22
Mafra 11 6 3 2 14-8 21
Tourizense 10 6 3 1 21-10 21
Covilhã 11 4 6 1 16-9 18
Ac. Viseu 11 5 3 3 12-7 18
Pombal 10 4 4 2 15-11 16
Sanjoanense 10 4 4 2 14-12 16
Abrantes 11 4 2 5 11-11 14
Torreense 11 3 4 4 13-11 13
Estarreja 10 3 4 3 10-10 13
Ol. Hospital 10 4 1 5 12-15 13
Ol. Bairro 10 3 4 3 18-12 13
P. Castelo 10 4 1 5 11-16 13
Oliveirense 11 3 3 5 16-16 12
B.C. Branco 10 3 3 4 15-15 12
Esmoriz 11 2 4 5 11-20 10
Vilafranquense 10 2 2 6 8-16 8
Pampilhosa 10 2 2 6 6-19 8
Caldas 10 1 3 6 7-20 6

Próxima jornada
Abrantes-Tourizense
Ac. Viseu-O. Bairro
Esmoriz-BC Branco

Fátima-Caldas
Mafra-Sanjoanense
O. Hospital-Pombal

Oliveirense-Estarreja
Pampilhosa-P. Castelo

Torreense-Vilafranquense
Sp. Covilhã (folga)

III Divisão

Série A

Resultados
Bragança-Valpaços ............................ 1-1
Cerveira-Esposende ........................... 2-1
Joane-Oliveirense .............................. 0-1
Maria Fonte-Vianense ........................ 4-3
Merelinense-Sandinenses ................... 1-2
Mirandela-Cabeceirense ..................... 2-0
Monção-Santa Maria .......................... 3-0
Neves-Taipas .................................... 1-4
Ponte Barca-Torcatense ..................... 1-0

Classificação
J V E D M-S P

Oliveirense 10 8 1 1 17-3 25
Sandinenses 10 6 4 0 12-6 22
Maria da Fonte 10 5 2 3 18-8 17
Joane 10 5 2 3 11-7 17
Torcatense 10 4 4 2 12-7 16
Valpaços 10 4 3 3 13-12 15
Bragança 10 3 5 2 8-6 14
Merelinense 10 3 4 3 10-10 13

Ponte da Barca 10 3 4 3 7-9 13
Vianense 10 2 6 2 13-11 12
Esposende 10 3 3 4 12-13 12
Mirandela 10 2 6 2 12-10 12
Monção 10 3 3 4 12-12 12
Taipas 10 3 3 4 12-11 12
Cabeceirense 10 3 3 4 11-13 12
Cerveira 10 2 5 3 7-10 11
Neves FC 10 1 0 9 3-24 3
Santa Maria 10 0 2 8 3-21 2

Próxima jornada
Cabeceirense-Valpaços
Esposende-Merelinense

Mirandela-Monção
Oliveirense-Bragança

Sandinenses-Maria Fonte
Santa Maria-Cerveira
Taipas-Ponte Barca
Torcatense-Joane
Vianense-Neves

Série B

Resultados
Canedo-Famalicão ............................. 1-3
Canelas Gaia-Leça ............................. 0-1
Ermesinde-Rebordosa ........................ 2-1
Rio Tinto-Vila Real ............................. 4-1
SP Cova-Mogadourense ..................... 5-0
Santa Marta-Aliados ........................... 1-2
T. Moncorvo-Pedrouços ..................... 3-1
Tirsense-Padroense ........................... 1-1
Valonguense-Cinfães .......................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Al. Lordelo 10 8 2 0 20-6 26
Famalicão 10 6 3 1 21-12 21
S. Pedro Cova 10 5 5 0 24-10 20
Leça 10 6 2 2 15-9 20
Rebordosa 10 6 1 3 18-9 19
Vila Real 10 6 1 3 16-12 19
Rio Tinto 10 5 3 2 17-12 18
Cinfães 10 5 2 3 15-11 17
Canedo 10 5 1 4 10-16 16
Tirsense 10 3 4 3 7-8 13
T. Moncorvo  10 4 1 5 17-15 13
Pedrouços 10 2 5 3 12-13 11
Valonguense 10 3 2 5 12-17 11
Padroense 10 2 2 6 10-21 8
Ermesinde 10 2 2 6 12-18 8
Mogadourense 10 1 1 8 5-20 4
Santa Marta 10 0 3 7 6-15 3
Canelas Gaia 10 0 2 8 4-19 2

Próxima jornada
Aliados-Vila Real

Cinfães-Canelas Gaia
Famalicão-Rio Tinto

Leça-SP Cova
Mogadourense-T. Moncorvo

Padroense-Valonguense
Pedrouços-Ermesinde
Rebordosa-Canedo

Santa Marta-Tirsense

Série C

Resultados
Arrifanense-Anadia ............................ 5-0
Cesarense-Avanca ............................. 0-0
Poiares-Milheiroense .......................... 1-2
Social Lamas-Gafanha ........................ 3-1
Souropires-Sátão ............................... 1-0
Tocha-Santacombadense ................... 2-1
U. Coimbra-Castro D’Aire ................... 3-1
Valecambrense-SJ Ver ........................ 2-1
Águeda-Nelas .................................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Nelas 10 7 2 1 15-7 23
U. Coimbra 10 7 1 2 17-8 22
Milheiroense 10 6 3 1 14-7 21
Anadia 10 5 3 2 12-13 18
Cesarense 10 4 4 2 13-10 16
Social Lamas 10 5 1 4 12-15 16
S. João Ver 10 4 3 3 15-11 16
Santacobad. 10 4 3 3 11-10 15
Gafanha 10 3 4 3 11-10 13
Castro D’Aire 10 3 4 3 11-10 13
Tocha 10 3 3 4 8-8 12
Avanca 10 3 3 4 10-12 12
Valecambrense 10 3 3 4 14-15 12
Sátão 10 3 2 5 12-12 11
Arrifanense 10 2 4 4 12-13 10
Souropires 10 2 2 6 7-13 8
Águeda 10 1 3 6 7-15 6
Poiares 10 0 2 8 5-17 2

Próxima jornada
Anadia-Cesarense

Castro D’Aire-Arrifanense
Gafanha-Valecambrense

Milheiroense-Social Lamas
Nelas-U. Coimbra

SJ Ver-Tocha
Santacombadense-Águeda

Souropires-Poiares
Sátão-Avanca

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 47/2004,  de
21 de Novembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Gil Vicente-Setúbal ............ 1
2. Benfica-Rio Ave ................. 1
3. Beira Mar-Sporting ............. 2
4. Braga-Estoril ..................... 1
5. V. Guimarães-U. Leiria ....... 1
6. Moreirense-Penafiel ........... 1
7. Portimonense-E. Amadora .. 2
8. Maia-Naval ........................ 1
9. Alverca-Ovarense ............. X

10. Sp. Espinho-Olhanense ...... 1
11. Varzim-Gondomar .............. 1
12. Leixões-Feirense ................ 1
13. Chaves-Santa Clara ............ 2

TOTOBOLA

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 47/
2004,  de 23 a 25 de Novem-
bro de 2004. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:
1. Mónaco-Liverpool ............. X
2. Olimpiacos-Corunha ........... 1
3. Dinamo Kiev-Roma ............ 1
4. PSV Eindhoven-Arsenal ..... X
5. Anderlecht-Valência ........... 1
6. W. Bremen-Inter ............... 1
7. R. Madrid-B. Leverkusen .... 1
8. Manchester Utd.-Lyon ........ 1
9. Rosenborg-Panathinaikos .. X

10. Sochaux-Newcastle ............ 1
11. Standard Liége-Parma ........ 1
12. Dinamo Tibilisi-Sporting ..... X
13. Benfica-Dinamo Zagreb ...... 1

TOTOBOLA

Rui Pereira

O jogo até nem começou
muito bem com as equipas a
entrarem algo receosas, as-
sistia-se a um Futsal algo
confuso, sem grandes joga-
das e com muitas perdas de
bola de ambas as equipas.
Aos cinco minutos da parti-
da a Novasemente chega à
vantagem através de uma
excelente jogada individual
de Carlos Bernardes, que
passou por dois adversári-
os, foi à linha, passou ao
segundo poste, Pedroto re-
mata para a defesa do guar-
da-redes contrário e na
recarga Carlos Bernardes só
teve de encostar o pé à bola.
Pensou-se que abertas as
hostilidades, mais golos da
Novasemente surgiriam com
naturalidade, mas o adver-
sário não esteve pelos ajus-
tes e em duas excelentes
jogadas vira o marcador
para 1-2. Óscar Pereira ven-
do que a sua equipa estava
algo adormecida, operou
quatro alterações ao mes-
mo tempo, alterando a equi-
pa toda.

Os efeitos não tardaram
muito e dois minutos de-
pois, já a equipa antense
empatava a partida a dois
golos, até ao intervalo a
Novasemente ainda dispôs
de ocasiões para ir para o
intervalo em vantagem, mas
o guarda-redes adversário
não permitiu.

De volta dos balneários
as duas equipas continuaram
a praticar excelente futsal e
transformaram o jogo, num
excelente jogo de parada-res-
posta, com as oportunidades
a surgirem com naturalidade
para as duas equipas. Aos 12
minutos aproveitando a ex-
pulsão de Paulo Santos, o
Paredes faz o 2-3 e recua no
terreno na tentativa de segu-
rar o resultado, convidando a
equipa antense a assumir as
despesas do jogo.

Os pupilos de Óscar Pe-
reira não se fizeram de roga-
dos e conseguem facilmente
chegar ao empate a 3-3.
Quando se caminhava para o
final da partida o Paredes num
rápido contra-ataque faz o 3-
4. Sem grandes soluções

Óscar Pereira manda a sua
equipa jogar em 5X4, e con-
segue igualar a partida prati-
camente na jogada seguida
do golo da equipa visitante
(4-4). Assistiu-se ainda a nova
expulsão de Zé Rodrigues,
que parece que por este an-
dar apenas irá fazer metade
do Campeonato, já que é nor-
malmente expulso em todos
os jogos que joga.

A expulsão podia ter pre-
judicado a equipa, mas os
restantes jogadores consegui-
ram ser superiores e foram
capazes de chegar à vanta-
gem por Gonzaga, que fe-
chou o resultado em 5-4 fa-
vorável à turma de Anta.

Eis a constituição da equi-
pa liderada por Óscar Perei-
ra:

Fábio, Nandinho, Carlos
Sousa, Paulo Santos e Carlos
Bernardes (1) – cinco inicial;
Pedroto (2), Varandas, Zé
Rodrigues (1), Gonzaga (1) e
Nuno Barros.

A Novasemente joga no
domingo, às 21 horas, no Pa-
vilhão do Coimbrões, com a
equipa local.

Resultados

Novasemente-Paredes .............. 5-4
Sp. Braga-Ac. Coimbra ............. 3-2
A. Criança-Coimbrões ............... 1-6
Macedense-Nogueiró ................ 2-6
Gafanha-Monte Pedras ............. 6-2
ARCA-Rio Ave .......................... 1-2
Junqueira-Moc. d’Arrábida ........ 2-8

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Braga 6 4 1 1 23-15 13
Rio Ave 6 4 1 1 16-13 13
Junqueira 6 3 2 1 23-20 11
Nogueiró 6 3 2 1 26-23 11
Coimbrões 6 3 2 1 28-19 11
Novasemente 6 3 2 1 27-20 11
Moc. d’Arrábida 6 3 1 2 25-19 10
Ac. Coimbra 6 2 1 3 24-28 7
A. Criança 6 2 1 3 25-29 7
Macedense 6 2 0 4 23-31 6
Gafanha 6 2 0 4 16-24 6
ARCA 6 2 0 4 29-27 6
Monte Pedras 6 1 1 4 16-25 4
Paredes 6 1 0 5 19-27 3

Próxima jornada

Paredes-Macedense
Sp. Braga-Gafanha

Coimbrões-Novasemente
Ac. Coimbra-Nogueiró

Monte Pedras-ARCA
Rio Ave-Junqueira

Moc. d’Arrábida-A. Criança

Segunda derrota
dos juniores

A equipa de juniores da
Novasemente, jogou sábado
contra a formação da Casa do
Povo de Esgueira, num jogo
que, para surpresa de todos os
que habitualmente acompa-
nham a equipa de juniores da
Novasemente, se saldou numa
derrota (1-2) para a formação
da casa.

Esta equipa da Novase-
mente é capaz do melhor e do
pior. É, talvez a equipa de for-
mação mais ofensiva do Cam-
peonato, já que assume o
jogo desde o apito inicial até ao
final da partida, mas denota
uma ingenuidade gritante no
que diz respeito aos aspectos
defensivos. Embora tenha per-
dido a equipa antense dominou
o adversário, nomeadamente
na primeira parte onde o guar-
da-redes contrário ia fazendo
magnificas defesas. O guarda-
redes da equipa da Casa do
Povo de Esgueira, esteve
imparável, evitando o avolumar
do resultado, sendo, este o prin-
cipal responsável por a sua
equipa chegar ao intervalo ape-
nas a perder por 1-0.

No segundo tempo, não se
percebe muito bem porquê, mas
a equipa da Novasemente “de-
sapareceu” do jogo, não con-
seguindo efectuar mais do que
dois passes seguidos, a des-
concentração foi enorme, le-
vando a equipa visitante a acre-
ditar que seria possível chegar
ao empate. Numa jogada de
contra-ataque em que a No-
vasemente, mais uma vez per-
deu a bola infantilmente, a Casa
do Povo de Esgueira consegue
o empate, na recarga a duas
grandes defesas do guarda-re-
des da Novasemente. O jogo
perdeu qualidade e assistia-se
ao nervosismo da Novasemente
e à falta de ambição do adver-
sário.

Aos 10 minutos novamente
em contra-ataque a equipa vi-
sitante permite uma grande
defesa do guarda-redes da
Novasemente. No entanto, na
recarga o jogador da Casa do
Povo de Esgueira leva a bola a
embater com estrondo na bar-
ra da baliza e a sair para fora,
mas não foi assim que o árbitro
viu, para surpresa do publico
presente, e validou o golo. Em
desespero o treinador Mário Rui,
ainda tentou chagar à igualda-
de usando o 5X4, mas até neste
capítulo a equipa antense este-
ve mal, o nervosismo apode-
rou-se da equipa e os passes
desconexos sucediam-se a rit-
mo alucinante.

A arbitragem não estando
mal, acabou por ter influência
negativa no resultado final, já
que o segundo golo da equipa
visitante não existiu.

Eis a constituição da equipa
liderada por Mário Rui Sá:

Filipe, Victor, Diogo, Eric e
Miguel – cinco inicial; Mitch (1),
Nuno e Sérgio I.

A Novasemente joga no
domingo às 11 horas, no Pavi-
lhão do ARCA, com a turma
local.

Rasgadinho
O jogo de sábado que opôs as

equipas da Novasemente e do Paredes,

foi um excelente espectáculo de futsal,

com muito empenho, alguma

qualidade e muita emoção.

A equipa liderada por Óscar Pereira,

empatada ao intervalo (2-2), acabou

por conseguir a vitória por 5-4.

Futsal da Novasemente
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Portimonense-Varzim ....... 0-0
E. Amadora-Maia .............. 0-0
Naval-Leixões ................... 1-1
Feirense-Marco ................ 2-2
P. Ferreira-Chaves ............ 1-1
Santa Clara-Felgueiras ..... 1-3
Aves-Alverca .................... 0-2
Ovarense-Sp. Espinho .. 3-3
Olhanense-Gondomar ....... 1-1

P J V E D M-S
Maia 23 10 7 2 1 13-4
E. Amadora 20 10 6 2 2 16-7
Ovarense 18 10 5 3 2 18-14
Paços Ferreira 18 10 5 3 2 15-9
Naval 18 10 5 3 2 12-7
Marco 17 10 4 5 1 15-12
Olhanense 17 10 5 2 3 13-13
Aves 15 10 5 0 5 13-8
Leixões 15 10 4 3 3 11-9
Alverca 13 10 4 1 5 6-8
Varzim 12 10 3 3 4 8-13
Portimonense 11 10 3 2 5 12-12
Feirense 11 10 3 2 5 10-16
Felgueiras 9 10 2 3 5 7-10
Sp. Espinho 9 10 2 3 5 12-17
Gondomar 8 10 2 2 6 8-13
Chaves 8 10 2 2 6 4-12
Santa Clara 7 10 2 1 7 10-19

Portimonense-E. Amadora
Maia-Naval

Leixões-Feirense
Marco-P. Ferreira

Chaves-Santa Clara
Felgueiras-Aves

Alverca-Ovarense
Sp. Espinho-Olhanense

Varzim-Gondomar

Trigésimo
aniversário

Jantar
da APAM
no Casino
de Espinho

No próximo dia 27, pelas
20.30 horas, e integrado na
comemoração do seu 30.º
aniversário, a APAM promove
o jantar de aniversário no
Salão Atlântico do Casino de
Espinho – “momento de evo-
cação de três décadas de ac-
tividade e reencontro de ge-
rações”.

O jantar será ainda opor-
tunidade para distinguir os
praticantes que mais se evi-
denciaram ao longo do último
ano lectivo, bem assim como
os sócios que completaram
quinze anos de efectiva asso-
ciação à APAM.

De tarde, e aproveitando
a presença de diversos repre-
sentantes internacionais do
viet-vo-dao, em particular, e
das artes marciais, em geral,
terá lugar um treino/estágio,
a partir das 15 horas, na Es-
cola 2/3 Sá Couto.

Entretanto, a APAM fez-
se representar no 31º Encon-
tro Tradicional de Viet Vo Dao
(arte marcial vietmanita) em
Meaux (França), com o seu
director-técnico adjunto
Carlos Tavares.

Esta realização teve como
principal objectivo desenvol-
ver, a par com as mais altas
graduações do viet vo dao
europeu, técnicas de nível
superior e traçar objectivos
para encontros futuros, ten-
do sido também possível tra-
balhar algumas formas de viet
tai chi (vietnamita).

Neste encontro para além
da APAM, sedeada em Espi-
nho, estiveram presentes vá-
rias associações de diversos
pontos de França, assim como
de Itália (Roma e Padova),
Suíça, Alemanha, Polónia e
Marrocos.

Circuito
Nacional
(sábado

e domingo)

Badminton
na Nave

Polivalente
Realiza-se no fim-de-se-

mana na Nave Polivalente, a
segunda jornada do Circuito
Nacional de Badminton 2004/
2005 nas Categorias C e D.

Participam nesta prova
cerca de uma centena de atle-
tas em representação de 16
clubes de todo o país, com as
provas a terem início às 11
horas de sábado, prolongan-
do-se ao longo do dia. No
domingo, regressam os jogos
a partir das 9.30 horas com
as finais agendadas para as
14.30 horas.

Hóquei em campo
academista

Correr atrás
do prejuízo...
No passado fim-de-sema-

na, em partida a contar para o
Campeonato Nacional de hó-
quei em campo, os academistas
receberam o Ramaldense em
Lamas e, apesar de terem tido
o domínio sobre o jogo, volta-
ram a denotar alguma falta de
entrosamento, acabando por
perder (1-2).

Ao intervalo os academistas
já perdiam por um zero, pelo
que na segunda parte procura-
ram correr atrás do prejuízo, só
que em vez de marcar, acaba-
ram por sofrer o segundo golo
em contra-ataque, ainda con-
seguiram reduzir e até tiveram
oportunidade para empatar,
mas já não foram a tempo d dar
a volta ao resultado.

Para Hugo Gonçalves este
foi um jogo semelhante a ou-
tros que a Académica já fez.
Aliás, o atleta reconhece que a
“equipa não está a jogar bem,
mas esta fase em que o
apuramento está praticamente
garantido, também serve parra
fazer algumas experiências.
Esperemos que a equipa se
encontre e na próxima fase
possa regressar aos resultados
a que estamos habituados”.

O próximo jogo está mar-
cado para as 15.30 horas do dia
1 de Dezembro, no sintético de
Lamas, com a turma local.

Entretanto, os juvenis re-
ceberam o Canelas no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis e en-
traram com o pé direito no
torneio de abertura da Associa-
ção de Hóquei do Porto conse-
guindo um saboroso empate
por 1-1, que retrata a falta de
eficácia dos atacantes acade-
mistas e a brilhante exibição do
seu guarda-redes. Refira-se que
para muitos dos jogadores em
campo esta foi a sua primeira
partida. Os juvenis voltam a
jogar, já pelas 16 horas do
próximo domingo, novamente
em casa, perante o Lousada.

Sandra Soares

‘Tigres’ quase
surpreendem Ovarense

Do mal
o menos…

E um minuto, o do começo,
bastou para desorientar, por
completo, os vareiros. Foi
Osório que marcou o tento
que impulsionou os pupilos
de Francisco Barão para um
verdadeiro ‘show’ de bola.

A equipa de Ovar acabou
por sofrer o segundo e o ter-
ceiro golo fruto da astúcia
alvi-negra que soube apro-
veitar bem a apatia do seu
adversário.

No segundo tempo foi di-
ferente. Em menos de 20 mi-
nutos de jogo, a Ovarense
parecia um verdadeiro ‘fura-
cão’ e conseguiu fazer três
golos e falhar, ainda, uma
grande penalidade.

Do mal, o menos…

Ovarense, 3
Sp. Espinho, 3

Jogo no Estádio Marques
da Silva, em Ovar.

Árbitro: Pedro Proença (Lis-
boa).

Ao intervalo: 0-3.
Disciplina: cartão amarelo

a Hélder Vasco (20), Jorge
Humberto (65) e Jaime (90+1);
Rochinha (67 e 89) e Marco
Cláudio (78). Cartão vermelho
a Rochinha (89), por acumula-
ção.

Marcadores: 0-1, por Osório
(1); 0-2, por Mário Carlos (21);
0-3, por Álvaro (42); 1-3, por
Jefferson (50); 2-3, por Nei
(63); 3-3, por Nei (69).

João Henriques
arbitra

Espinho-Olhanense

O Sporting Clube de Es-
pinho recebe no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, no domingo às
15 horas ,  a  equ ipa  do
Olhanense, em encontro a
contar para a 11.ª jornada
da Liga de Honra. A partida
será arbitrada pelo conim-
bricense João Henriques, de
33 anos, professor do se-
gundo ciclo.

João Henriques será au-
x i l iado por dois  madei-
renses, o empresário Sérgio
Lacroix e pelo escriturário
Sérgio Serrão.

Foi surpreendente a forma como
o Sporting Clube de Espinho conseguiu,

em apenas metade do jogo, estar
a vencer por 3-0. Ninguém esperava

que os ‘tigres’ fossem capazes
de num ápice desequilibrarem,
por completo, uma Ovarense

que se posicionava num terceiro
lugar da Liga de Honra.

Árbitros assistentes: Paulo
Moreira e Tiago Trigo.

4.º Árbitro: João Capela.
Ovarense – Sérgio Leite;

Kikas, Jorge Humberto, Evilar e
Valdir; Artur (cap.), Nei e Hélder
Vasco; Éder, Jefferson e Marco
Abreu.

Substituições: Kikas por
Shuster (38), Hélder Vasco por
Jaime (45+4) e Valdir por
Paulinho (54).

Não utilizados: Mingote,
Carlos Marques, Cuco e Paulo
Teixeira.

Treinador: Uiles Júnior.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Rolão e Rochinha; Nelson
(cap.), Osório e Marco Cláudio;
Mário Carlos, Carlos Manuel e
João Paiva.

Substituições: João Paiva
por Zacarias (65), Mário Carlos
por Moisés (72) e Carlos Manu-
el por Jojó (90+1).

Não utilizados: André Quei-
rós, Ginho, Joel e Filó.

Treinador: Francisco Barão.

Palestra
de Carvalhal

e apresentação
do “Espinho

Balente”

O treinador do Belenenses,
Carlos Carvalhal, irá ser a figu-
ra convidada para uma pales-
tra, subordinada ao tema
“Periodização do Treino”, que
irá decorrer na terça-feira, pe-
las 21.30 horas, na sede do
Sporting Clube de Espinho.

Esta realização, que irá con-
tar com a participação do ex-
treinador do Sporting de Espi-
nho, está inserida nas come-
morações do 90º aniversário
do clube.

Entretanto, no âmbito das
comemorações deste seu ani-
versário, o clube irá realizar no
sábado à noite, pelas 20 horas,
no Hotel Praiagolfe, o jantar
comemorativo dos 90 anos do
clube.

À tarde, pelas 17 horas, no
Centro de Multimeios, Jorge
Teixeira irá apresentar o seu
novo livro que retrata a história
do Sporting Clube de Espinho,
intitulado “Espinho Balente”.

Manuel Proença

O Sporting Clube
de Espinho

promoveu um
grande magusto

no pavilhão
Joaquim Moreira
da Costa Júnior,

no sábado,
que contou com

a participação
dos cantores
 espinhenses

José Raul e
Bernardo Henrique

Flashes
Foto Vítor Lancha
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Futebol dos ‘tigres’

Infantis
goleiam

S. Martinho
A equipa de infantis do Sporting Clube de Espinho goleou
o S. Martinho (10-2), em jogo a contar para o Campeonato
Distrital, Série A. Os ‘tigres’, sob o comando de Armando
Teixeira, lideram a classificação com 15 pontos, resultantes
das cinco vitórias que conseguiram nos cinco jogos que
disputaram.

Os golos dos espinhenses foram apontados por Luís
Marques (2), Hélder Fontoura (2), Diogo Batista, Sérgio Vieira
(4) e Fausto. O resultado ao intervalo era de 3-1.

Os juvenis A do Sporting de Espinho, liderados por José
Amadeu, venceram em casa a equipa do Lourosa, por 2-0. Os
espinhenses bateram, assim, o segundo classificado do Distrital
da I Divisão Norte, passando a ocupar o primeiro lugar da
tabela classificativa. Nelson e Rocha foram os autores dos
golos dos ‘tigres’.

Por sua vez, as escolas B dos ‘tigres’ golearam o Lourosa
por 14-1 e ocupam a segunda posição da tabela classificativa.

Os juvenis B foram ao terreno do S. Martinho perder por
2-1, enquanto os iniciados, sob o comando de Luís Freitas,
perderam, em casa, com o Pasteleira, por 0-1. As escolas A,
lideradas por José António, receberam o Lourosa e perderam
por 5-2. Os tentos dos espinhenses foram marcados por André
Paulo e Marlon.

No próximo fim-de-semana, as equipas do Sporting de
Espinho irão disputar os seguintes encontros:

Sporting de Espinho-Esmoriz (juniores), sábado, às 15
horas, no campo de treinos do Sporting de Espinho; Sporting
de Espinho-Arrifanense (juvenis A), domingo, às 9 horas, no
campo de treinos do Sporting de Espinho; Sporting de
Espinho-Paços de Ferreira (iniciados A), domingo às 11 horas,
no campo de treinos do Sporting de Espinho; Lobão-Sporting
de Espinho (iniciados B), domingo às 10.30 horas; Lourosa-
Sporting de Espinho (infantis B), sábado às 14 horas; Lobão-
Sporting de Espinho (escolas A), sábado às 10.30 horas; U.
Lamas-Sporting de Espinho, sábado às 9.30 horas.

Manuel Proença

Manuel Proença

Resultado ‘gordo’ foi con-
seguido, também, pelos Ma-
gos de Anta, que foram ao
terreno do Lomba golear o
seu adversário (5-1). Os Le-
ões e o Rio largo, que tam-
bém se encontram na corri-
da ao título, bateram os res-
pectivos adversários pela
margem mínima.

Na II Divisão todas as
equipas, nestas três jorna-
das, cederam pontos. O Gru-
po Desportivo da Idanha
empatou com o Império de
Anta e acabou por ser apa-
nhado na liderança pelos Es-
trelas Vermelhas, que foram
a Guetim vencer a Associa-
ção desportiva local por 1-0.

Na III Divisão são três
as equipas que estão no topo
– Desportivo da Ponte de
Anta, Estrelas da Divisão e

Grupo Desportivo da Ron-
da. Aliás este último clube
foi vencer o Estrelas da Pon-
te de Anta, em casa do seu
adversário, por 3-4.

I Divisão

Cruzeiro-Cantinho .................... 1-4
Leões-Q. Paramos .................... 3-2
Ág. Paramos-A. Esmojães ......... 0-0
Lomba-Magos .......................... 1-5
Ág. Anta-Rio Largo ................... 1-2

Classificação

J V E D F-C P
Cantinho 3 3 0 0 8-2 9
Magos 3 2 1 0 9-2 7
Leões 3 2 1 0 6-3 7
Rio Largo 3 2 1 0 5-2 7
Ág. Paramos 3 1 1 1 1-1 4
Q. Paramos 3 0 2 1 3-4 2
Ass. Esmojães 3 0 2 1 1-3 2
Lomba 3 0 1 2 2-8 1
Ág. Anta 3 0 1 2 3-6 1
Cruzeiro 3 0 0 3 2-9 0

Próxima jornada

Lomba-Leões
(Paramos/sábado/15h)
Rio Largo-Ág. Paramos
(Rio Largo/sábado/15h)
Q. Paramos-Ág. Anta

(Paramos/domingo/10h)
A. Esmojães-Cruzeiro
(Zona/domingo/10h)

Magos-Cantinho
(Cassufas/domingo/10h)

II Divisão

Guetim-E. Vermelhas ................ 0-1
Corredoura-Canários ................ 1-3
Império-Idanha ........................ 0-0
BP Anta-GD Outeiros ................ 3-3
J. Outeiros-Aldeia Nova ............ 0-2

Classificação

J V E D F-C P
Idanha 3 2 1 0 7-3 7
E. Vermelhas 3 2 1 0 4-1 7
J. Outeiros 3 2 0 1 8-5 6
Império 3 1 2 0 4-1 5
GD Outeiros 3 1 2 0 7-6 5
Aldeia Nova 3 1 1 1 4-4 4
Guetim 3 1 0 2 5-6 3
Canários 3 1 0 2 5-8 3
BP Anta 3 0 1 2 4-8 1
Corredoura 3 0 0 3 4-10 0

Próxima jornada

Aldeia Nova-Corredoura
(Cassufas/sábado/15h)
E. Vermelhas-Império

(Seara/sábado/17h)
BP Anta-Guetim

(Rio Largo/domingo/10h)
GD Outeiros-Canários
(Seara/domingo/10h)

Idanha-J. Outeiros
(Idanha/domingo/10h)

III Divisão

J. Estrada-Morgados ................. 3-2
EP Anta-Ronda ........................ 3-4
Novasemente-Corga ................. 3-1
E. Divisão-D. Regresso ............. 2-1
Folgou o DP Anta

Classificação

J V E D F-C P
DP Anta 2 2 0 0 6-1 6
E. Divisão 2 2 0 0 6-3 6
GD Ronda 3 2 0 1 8-8 6
Morgados 3 1 1 1 7-5 4
t�Novasemente 3 1 1 1 7-6 4
EP Anta 3 1 0 2 6-9 3
D. Regresso 3 1 0 2 6-5 3
J. Estrada 3 1 0 2 6-10 3
Corga 2 0 0 2 2-7 0

Próxima jornada

DP Anta-Novasemente
(Idanha/sábado/15h)

Corga-EP Anta
(REE/sábado/15h)

Morgados-E. Divisão
(Cassufas/sábado/17h)
GD Ronda-J. Estrada

(Guetim/domingo/10h)
Folga o D. Regresso

Futebol popular

Cantinho
isolado

Está ao rubro o Campeonato de Futebol Popular do Concelho de Espinho,

não só com a competitividade que está a ter, em todos os escalões,

mas no apertado círculo que se vai formando na linha da frente da I Divisão.

A equipa do Cantinho da Rambóia, assumida candidata ao título, leva já uma

vantagem de dois pontos dos segundos classificados – três equipas, Magos,

Leões e Rio Largo –, tendo goleado, fora de portas, o Cruzeiro. E vão já três jogos

e três vitórias para a turma treinada por Vítor Gomes.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos do n.° 2 do artigo 78.° do

Decreto-Lei n.° 555/99, de 16 de Dezembro,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Espinho, emitiu em 05/11/2004 o ALVARÁ DE
LICENCIAMENTO DE LOTEAMENTO N.º 9/
2004 em nome de MARIA CELINA MATOS
MOREIRA DE SOUSA FERREIRA, na sequên-
cia do despacho de 27 de Outubro de 2004,
exarado pelo Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal no exercício de competências delega-
das, através do qual foi lienciado o loteamento
referente ao emparcelamento dos prédios
sitos na Rua do Carvalhal, na freguesia de
Anta, concelho de Espinho, descritos na
Conservatória do Registo Predial de Espinho
sob os n.os 02619/230403 e 02621/230403 e
inscritos na matriz predial rústica sob os
artigos 552 e 551 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Muni-
cipal.

Operação de loteamento com as seguin-

tes características:
ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 346,00 m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 150,00 m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 198,00 m2;
VOLUME TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 435,00 m3;
NÚMERO DE LOTES: 1, com a área de 346,00

m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA

DE SOLEIRA: 1 + vão do telhado;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA

DE SOLEIRA: 0;
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 1;
PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DE

URBANIZAÇÃO: 180 dias.

Paços do Município, 05 de Novembro de 2004.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

FORMAÇÃO PARA ACTIVOS
 Auto-Estabelecimento

Mulheres desempregadas, 100 horas, Novº/Dezº

 Comércio Electrónico
Mulheres empregadas, 60 horas, Novº/Dezº

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

      Informações/Inscrições:
       Instituto Superior de Espinho
Rua 36, n.º 297 – Apartado 443 *  4501-868 Espinho

Telf: 227322624   *   Fax: 227331085
E-mail: isesp@isesp.pt

F S E
(POEFDS – Programa Operacional Emprego, Formação e

Desenvolvimento Social)
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Os academistas voltaram a
não somar pontos nas duas
últimas partidas disputadas,
mas nem por isso deixaram de
mostrar um bom hóquei, fa-
zendo valer a garra da sua
juventude e enfrentando com
grande dignidade e valor dois
grandes do hóquei nacional.

No sábado, perante a
Oliveirense, os academistas
apresentaram uma defesa aper-
tada que não deu possibilida-
des aos visitantes e, apear dos
pesos pesados que se encon-
travam em campo, foi a turma
da casa que inaugurou o
marcador, com um bom traba-
lho individual de Filipe Peralta.

Depois de algumas oportu-
nidades perdidas e apesar do
‘aperto sofrido nos últimos mi-
nutos da primeira parte, a tur-
ma do ‘Mocho’ segurou o resul-
tado e foi para o intervalo, a
vencer mesmo com um penaltie
a favor a Oliveirense, marcado
em cima da buzina, que Domin-
gos Pinho defendeu.

Na segunda parte, a Oli-
veirense puxou dos seus ga-
lões, o jogo tornou-se muito
mais faltoso, mas foi já com 11
minutos jogados que Vítor
Fortunato conseguiu o empate,
com um remate de longe. A
partir daí a Oliveirense partiu
com tudo para cima da Aca-
démica e mandou por várias
vezes a bola ao ferro até que,
aproveitando uma bola perdi-
da, Tó Neves consegue dar a
volta ao resultado.

Apesar da superioridade e
experiência dos opositores, a
Académica nunca baixou os
braços e no último lance da
partida deu-se o caso do jogo.
Num ataque academista, Rui
Miguel remata a bola entra,
mas entretanto o árbitro havia
apito pelo que não valida o
golo. O jogo acabou com os
veementes protestos de joga-
dores e adeptos academistas
para quem a Académica conse-
guiu o empate.

Entretanto, na quarta-feira
anterior a Académica havia ido
a casa do Benfica, em partida
em atraso da sexta jornada, e
mesmo tendo António Pinto
optado por gerir esforços, não

convocando alguns dos habitu-
ais titulares, os academistas
dificultaram ao máximo a vida
da águia.

A turma da casa marcou
primeiro, os academistas con-
seguiram o empate, só que o
Benfica voltou a marcar e en-
quanto a Académica falhou uma
grande penalidade, a turma da
casa não perdoou um castigo
máximo a seu favor, chegando
ao 3-1. Os academistas ainda
reduziram e procuraram a todo
o custo o empate, só que nem
a brilhante exibição de Rui
Pedro, a substituir Domingos
Pinho na baliza academista,
conseguiu travar a superiorida-
de dos encarnados, que aca-
bou por vir ao de cima no último
minuto da partida, com o quar-
to golo as águias.

AA Espinho 1
Oliveirense 2

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Académica de Espinho:
Domingos Pinho, José Sousa,
André Pinto, Rui Miguel, Rui
André. Jogaram ainda: Luís
Peralta (1); Pedro Ferreira, Pau-
lo Almeida. Treinador: António
Pinto.

Oliveirense: Guilherme Sil-
va, Nuno Resende, Tó Neves
(1), Vítor Fortunato (1), Jurandir
Silva. Jogaram ainda: Pedro
Lopes, Carlos José. Treinador:
António Vale.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Filipe

Peralta; 1-1 por Vítor Fortunato;
2-1 por Tó Neves.

Depois da jornada dupla, a
Académica joga, em partida a
contar para a nona jornada,
pelas 18 horas de sábado, em
casa do vizinho Gulpilhares.

Quanto aos resultados da
sexta jornada, estão finalmen-
te completos: Benfica–AA Espi-
nho, 4-2; Cambra-Portosan-
tense, 1-4; Riba D’Ave-HC
Sintra, 2-2; Nortecoope-FC Por-
to, 2-7; Juv. Viana-Sporting, 3-
3; Paço D’Arcos-Gulpilhares, 0-
2; OC Barcelos-Oliveirense, 2-
3.

Os resultados da oitava jor-
nada foram: Riba D’Ave-
Portosantense (terça); Norte-
coope-Cambra, 4-1; Juv. Viana-
Sintra, 5-4; Paço D’Arcos-FC
Porto, 2-7; Barcelos-Sporting/

Hóquei em patins academista

Por tão
pouco!!!

No passado sábado, a garra dos
academistas quase levava a melhor sobre
a experiência dos cotadíssimos jogadores
da Oliveirense. Valeu a decisão do árbitro
que não validou um golo de Rui Miguel
em cima da buzina assinalando o fim
do jogo. Também em casa do Benfica

os academistas bateram o pé a um dos
grandes do hóquei patins nacional.

Somague, 4-3; Benfica-Gul-
pilhares, 2-1.

Classificação: 1.º FC Porto,
24/8 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense, 19/8; 3.º Barcelos,
16/8; 4.º Benfica, 15/8; 5.º
Portosantense, 13/7; 6.º
Sporting, 13/8; 7.º Nortecoope,
11/8; 8.º Juv. Viana, 11/8; 9.º
Cambra, 9/8; 10.º Gulpilhares,
8/8; 11.º Paço de Arcos, 8/7;
12.º HC Sintra, 6/8; 13.º AA
Espinho, 3/8; 14.º Riba d’Ave,
1/7.

Na nona jornada, disputa-
da este fim-de-semana, jogam:
Riba D’Ave-Nortecoope; Cam-
bra-Juv. Viana; HC Sintra-Paço
D’Arcos; FC Porto-Barcelos;
Sporting/Somague-Benfica;
Portosantense-Oliveirense.

Entretanto já foram a sor-
teio as partidas referentes aos
1/16 avos da Taça de Portugal,
tendo a sorte ditado à Aca-
démica de Espinho uma deslo-
cação até ao reduto dos vizi-
nhos do Carvalhos, a realizar-
se do dia 1 de Dezembro. Des-
taque ainda para as partidas
entre os primo-divisionários
Riba d’Ave-Nortecoope e Ben-
fica-Paço d’Arcos.

António Pinto:
“Equipa melhor”

Para o técnico António Pin-
to “era difícil conseguir melhor
em casa do Benfica e quando
obtivemos a igualdade a um
golo percebemos, pois as ex-
pulsões e os cartões passaram
a ser algum tendenciosos e in-
justos. Contudo, a equipa este-
ve bem a nível colectivo e
Benfica só conseguiu marcar
através de remates de meia-
distância”.

Passou três dias, os acade-
mistas defrontaram a Oli-
veirense, composta por, como
lembra António Pinto, “atletas
muito rodados, campeões do
mundo e da Europa, com crédi-
tos mais do que firmados. Mas
a equipa assumiu-se, mostrou-
se concentrada e soube preve-
nir-se”.

Para o técnico, “a primeira
parte foi equilibrada, estivemos
a vencer e tivemos oportunida-
de de alargar a vantagem. Na
segunda parte, não fomos feli-
zes nos golos da Oliveirense, o
primeiro foi um remate de meia-
distância que tocou nas costas

de um jogador academista e
enganou o guarda-redes, en-
quanto que no segundo, depois
de termos a bola controlada
atrás da nossa baliza, o jogador
escorregou e Tó Neves apro-
veitou para rematar de um lo-
cal estratégico”.  ð

O técnico reconhece as di-
ficuldades de estar em desvan-
tagem perante uma equipa com
a experiência a Oliveirense, pois
os jogadores sabem esconder
muito bem a bola, memo assim
nos últimos minutos as coisas
foram mais fáceis para nós, só
que na baliza deles também
estava Guilherme Silva”.

Quanto à jogada polémica
do fim da partida, António Pinto
refere não ter percebido o por-
quê do árbitro ter apito, “mas
apitou, por isso o golo não é
válido”.

De qualquer forma, António
Pinto sublinha que “a equipa
mostra níveis de melhoria sig-
nificativos de jogo para jogo e
esperamos que os mantenha
para que os resultados come-
cem, a aparecer quando de-
frontarmos equipas do nosso
campeonato”.

No entanto, mostra caute-
las em ralação ao Gulpilhares,
pois “a equipa precisa de pon-
tuar tanto ou mais do que nós
porque fez outro tipo de inves-
timentos, também tem novo
treinador e o apoio do público,
pelo que mostrará uma grande
entrega no jogo. Vai ser uma
partida equilibrada e estamos
preparados para alguma virili-
dade, vamos ver até que ponto
nos deixam jogar e pontuar”

Formação

Nos escalões de formação,
os resultados deste fim-de-se-
mana não foram bons, para
juniores e juvenis. O Gulpilhares
veios a Espinho provar a sua
superioridade vencendo os mais
velhos por 5-2 e goleando os
juvenis por sete golos sem res-
posta.

As duas equipas vão no
próximo sábado a casa do Mar-
co, onde jogam pelas 15 e 16.15
horas respectivamente.

Já os mais novos fizeram
melhor figura. Enquanto os ini-
ciados foram a casa do Despor-
tivo da Ordem golear por 6-0,
trouxeram de Alfena uma vitó-

ria por 4-0. Quanto aos infantis
B perderam os infantis A por 2-
7, frente ao Fânzeres.

No domingo, apenas jogam
os infantis B, em casa do
Académico do porto, pelas 15
horas.

Quanto à equipa feminina
sabia-se que apesar dos bons
resultados alcançados ultima-

mente, teria muitas dificulda-
des perante a fortíssima e
candidata ao título equipa do
Gulpilhares, tendo sofrido uma
goleada por 13-0. Um resulta-
do nada animador para a
deslocação a Barcelos, onde
jogam no reduto do Óquei, pe-
las 11.30 horas de domingo.

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho al-
cançou mais uma vitória no
escalão principal do Campeo-
nato Nacional de Voleibol. Os
‘tigres’ foram ao pavilhão Ilídio
Ramos, a Matosinhos, vencer o
Leixões por 3-0 (22-25, 18-25 e
23-25).

A equipa liderada por Rui
Pedro Silva jogou com Sandro
Correia (17 pontos), Kléber Oli-
veira (8), Kibinho (6), Geovan
Silva (16), Miguel Costa (9) e
Luís Sousa – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), Januário, João
Brenha, José Pedrosa, Paulinho
e Rui Alvar.

Por sua vez, a equipa da
Associação Académica de Es-
pinho, liderada por Carlos Si-
mão, foi ao pavilhão N.º2 do
Estádio da Luz, perder com o
Benfica por 3-0 (25-23, 25-
19 e 25-18).

Os academistas alinharam
com Pedro Costa (3 pontos),
Nuno Rocha (5), João Monteiro,
Marco Silva (14), Luís Silva (7)
e Nuno Roque (3) – seis inicial;
Joaquim Ferreira (libero),
Ricardo Leite (1), Marco Graça,
Sérgio Silva, Hélder Cunha e
Rui Pinto (2).

Entretanto, na Divisão A2,
as equipas do Clube Académico
de Espinho e do Clube de Volei-
bol de Espinho tiveram sortes
diferentes. O Académico de
Espinho bateu, em casa, na
Escola Padre Luís Moreira, em
Vila Nova de Gaia, a equipa do
Gueifães, por 3-1 (19-25, 25-
22, 25-21 e 25-22). O Clube de
Voleibol de Espinho saiu derro-

tado do confronto com o S.
Mamede, no Pavilhão da As-
sociação Académica de S.
Mamede, por 3-1 (24-26, 28-
26, 25-16 e 25-17).

Resultados

Leixões-Sp. Espinho ................ 0-3
(22-25, 18-25 e 23-25)
Benfica-Ac. Espinho ................. 3-0
(25-23, 25-19 e 25-18)
Vilacondense-Castêlo Maia ....... 0-3
(21-25, 16-25 e 23-25)
Ac. Coimbra-Guimarães ........... 1-3
(20-25, 28-26, 19-25 e 20-25)
Ribeirense-Marítimo ................ 1-3
(26-24, 14-25, 15-25 e 18-25)

Classificação

J V D F-C P
Benfica 6 6 0 18-1 12
Esmoriz 6 5 1 15-5 11
Sp. Espinho 6 5 1 15-5 11
Guimarães 6 4 2 15-9 10
Castêlo Maia 5 4 1 13-5 9
Leixões 6 3 3 11-12 9
Marítimo 6 3 3 10-11 9
AA Alunos 5 2 3 8-10 7
Ac. Coimbra 6 1 5 9-17 7
Ac. Espinho 6 1 5 5-16 7
Vilacondense 6 1 5 5-17 7
Ribeirense 6 0 6 2-18 6

Próxima jornada

Marítimo-AA Alunos
Esmoriz-Ac. Coimbra

Guimarães-Vilacondense
Castêlo Maia-Benfica
Ac. Espinho-Leixões
(Sábado/16 horas)

Manuel Proença

Voleibol

Sp. Espinho
vence Leixões
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PLANO DE FORMAÇÃO 2004

Inscrições aceites
até 24 de Novembro de 2004

Cursos para Activos

Ø Higiene e Segurança no Trabalho (30 horas)
Ø Gestão de Qualidade (35 horas)

Horário Pós- Laboral:   Novembro e Dezembro de 2004

Documentação necessária:
Fotocópia do BI e NIF
Curriculum Vitae
Documentação comprovativa da actividade profissional
Boletim de candidatura

Ø Sem encargos para os formandos
Ø Subsídio alimentar diário
Ø Certificado de Formação Profissional

Programa Operacional
de Emprego, Formação

e Desenvolvimento

GOVERNO DA REPÚBLICA
PORTUGUESA

Ministério do Trabalho
e da Solidariedade

UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu

Quartos e suites em regime de ocupação vitalícia e temporária, com as áreas de 48,20 e 96,45 m2

respectivamente – instalações sanitárias privativas, aquecimento, sala de jantar, sala de estar e convívio, bar,
ginásio e ainda biblioteca, capela, sala de jogos, salão de cabeleireiro – ampla zona exterior com ajardinado,
parque de estacionamento privativo coberto.

VISITE-NOS
Estão abertas as inscrições para admissão

Rua da Abelheira, n.º 571 – 3720-141 Oliveira de Azeméis - Tel.: 256 600 840 - Fax: 256 600 849

VALÊNCIA RESIDENCIAL
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Segunda na Taça da Associação de Aveiro e tendo conseguido a subida à II Divisão,
o xadrez da Associação Académica de Espinho mostra também uma forte dinâmica

na formação, sucessos que podem estar em risco devido à falta de apoios.
Apesar das dificuldades, a secção organiza, neste e no próximo fins-de-semana,
na Nave Polivalente, o Campeonato Distrital de Aveiro de partidas semi-rápidas.

Depois de uma vitória por
uns convincentes 4-0 nas mei-
as-finais da Taça da Associação
de Aveiro, a equipa de xadrez
da Associação Académica de
Espinho baqueou perante a
fortíssima equipa de S. João da
Madeira, que tem sido o cróni-
co campeão de Aveiro e
revalidou o título na final dispu-
tada em Espinho.

Os academistas empataram
um tabuleiro, venceram outro e
perderam dois ficando em se-
gundo lugar o que para respon-
sável da secção, Martinho Car-
doso, “já é muito bom”.

O responsável lembra “a
evolução acentuada da Aca-
démica a nível competitiva, ten-
do subido dos distritais à III
divisão no ano passado e con-
seguindo, este ano, a subida à
II divisão nacional, estando
assim entre as 28 melhores
equipas nacionais”.

Este sucesso é ainda mais
acentuado se tivermos em con-
ta a aposta ao nível da forma-
ção, integrando as hostes
academistas o vice-campeão
distrital de sub-12 e o vice-
campeão distrital sub-16, dois
jovens que integram a segunda
equipa da Académica.

Esta equipa composta por
jovens jogadores, entrou no
campeonato distrital para ga-
nhar experiência, mas superio-
rizou-se a muitos jogadores
mais velhos, conseguindo a
subida à III divisão. Assim sen-
do, na nova época que começa
em Janeiro, os academistas
terão uma equipa a disputar a
II e outra a disputar III divisão
do Campeonato Nacional.

Entretanto, a secção foi
convidada pela Associação de
Aveiro a organizar o Campeo-
nato Distrital de semi-rápidas
que vai decorrer na Nave
Polivalente nos dois próximos
fins-de-semana. Na tarde do
próximo sábado decorre o cam-
peonato para equipas e duran-
te o dia 27 será a vez das
provas individuais.

Esforço da secção da Académica de Espinho

Xadrez sem apoios
Sandra Soares (texto)  •  Vítor Lancha (foto)

estranhar, tendo em conta que
o xadrez é disciplina obrigatória
nas escolas primárias do seu
país.

Devido aos sucessos al-
cançados, Martinho Cardoso
lamenta as incertezas que
abalam este projecto, pois “a
secção apresentou à direc-
ção academista um orçamen-
to de mil euros, necessários
para as inscrições e des-
locações, uma verba irrisória,
no âmbito desportivo, mas
devido a outros compromis-
sos a Académica informou-
nos da impossibilidade de
contemplar o orçamento apre-
sentado”.

Sublinhe-se que, actual-
mente, os jogadores entram
em competição com o nome
da Académica e orgulham-se
disso, mas são eles que su-
portam as despesas de inscri-
ção e de deslocação. Pelo que,
não podendo contar com o
apoio da Académica, dentro
de dois anos, a continuar, a
secção deve fazê-lo em ou-
tros moldes, possivelmente,
independente da Académica.

Esta falta de apoio poderá
implicar uma paragem num
projecto que levou à subida
consecutiva de divisão e a
uma forte aposta na forma-
ção, que depende fortemen-
te do espaço onde a secção
se encontra instalada.

Mas a situação na Rua 62
também nunca foi a ideal,
uma vez que o espaço é divi-
dido com a secção academista
de ballet, não havendo a tran-
quilidade exigida para a prá-
tica da modalidade, estando
a formação limitada às tardes
de sábado.

Assim, apesar do muito
interesse demonstrado pelos
jovens e da Académica ter
mão-de-obra para desenvol-
ver um projecto de maior di-
mensão ao nível da forma-
ção, este colide com a falta
de condições ao nível do es-
paço e das condições finan-
ceiras.

A Académica pretende es-
tar representada ao mais alto
nível em ambas as competi-
ções. A equipa mais jovem vai
procurar ganhar maior experi-
ência, mas a equipa principal
quer lutar pelo  título, a nível
individual devem entrar em
competição cerca de doze jo-
gadores academistas.

Aproveitando a ocasião,

Martinho Cardoso agradece “a
disponibilidade mostrado pelos
responsáveis da Nave Poliva-
lente que têm sido incansáveis
no apoio à organização do even-
to”.

Secção
com história

A secção de xadrez da

Académica de Espinho tem
forte tradição, tendo vivido a
sua melhor altura em finais
dos anos 70 início dos aos 80,
quando chegou a sagrar-se
campeã nacional de semi-rá-
pidas. Aliás, o campeão naci-
onal mais antigo vivo é o
espinhense Leonel Pias.

Querendo honrar essa tra-
dição, um grupo de apaixo-

nados pelo xadrez procurou
reactivar a secção de xadrez
da Académica, que neste mo-
mento tem jogadores dos 50
aos 7 anos, com as mais di-
versas profissões.

Para dar maior competi-
tividade à equipa, a secção tam-
bém acolheu dois ucranianos
que se revelaram grandes jo-
gadores, o que não será de
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A equipa sénior feminina da
Associação Desportiva Manuel
Laranjeira alcançou no fim-de-
semana a sua quarta vitória em
outros tantos jogos, desta feita
contra a Sanjoanense, por 27-
19.

A equipa da Laranjeira está
invicta no Campeonato Nacio-
nal da II Divisão Zona Norte e
desloca-se ao Pavilhão Munici-
pal da Maia, no sábado pelas
16 horas, para defrontar o
Maiastars, em jogo onde se
decidirá a liderança da prova.

Resultados
CDUP-Salreu ........................ 34-14
Perosinho-Santa Joana ......... 19-16
Montiagra-Serpa Pinto .......... 20-21
Módicus-Ol. Frades ............... 35-14
Vigorosa-Maiastars ............... 13-40
M. Laranjeira-Sanjoanense .... 27-19

Classificação
J V E D F-C P

Maiastars 4 4 0 0 123-66 12
M. Laranjeira 4 4 0 0 115-66 12
Módicus 4 4 0 0 116-74 12
CDUP 4 3 1 0 105-81 10
Montiagra 4 2 0 2 90-84 8
Sanjoanense 4 2 0 2 85-82 8
Serpa Pinto 4 2 0 2 97-84 8
Vigorosa 4 1 0 3 49-113 6
Santa Joana 4 1 0 3 87-75 6

Andebol feminino – II Divisão

Laranjeira
lidera

Perosinho 4 1 0 3 72-89 6
Ol. Frades 4 0 0 4 55-117 4
Salreu 4 0 0 4 64-127 4

Próxima jornada
Santa Joana-CDUP
Salreu-Montiagra

Ol. Frades-Perosinho
Serpa Pinto-Vigorosa
Sanjoanense-Módicus

Maiastars-M. Laranjeira

Juvenis
vencedoras

A equipa de juvenis femini-
nos da Associação Desportiva
Manuel Laranjeira bateu, em
casa, a equipa aveirense do
Alavarium, por 20-18.

Tratou-se da terceira vitó-
ria consecutiva nesta fase do
Campeonato Regional. Foi um
jogo muito emotivo e impróprio
para cardiacos.

O jogo não começou bem
para a Manuel Laranjeira, que
chegou a ter uma desvanta-
gem de cinco golos, fruto de
alguma desconcentração e de
uma boa defesa por parte da
equipa adversária. No entanto
a equipa viria a reencontra-se e
após recuperação conseguiram
terminar com uma vantagem

de dois golos.
No sábado, às 15 horas, a

equipa de juvenis desloca-se
ao pavilhão das Travessas, em
S. João da Madeira, onde de-
frontará a Sanjoanense em jogo
que se prevê muito emotivo, a
que não será alheia alguma
rivalidade própria de vizinhos.

No fim-de-semana dispu-
tam-se os seguintes encontros:

Manuel Laranjeira-San-
joanense ‘A’ (iniciadas), pelas
16 horas de domingo no pavi-
lhão da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira.

Jobra-Manuel Laranjeira
(juniores), domingo, às 15 ho-
ras, no pavilhão da Branca (Al-
bergaria).

Jovens ‘tigres’
em grande

Os escalões de formação
de andebol do Sporting Clube
de Espinho conseguiram ex-
celentes resultados no fim-
de-semana, com particular
destaque para os iniciados
masculinos e infantis mascu-
linos que alcançaram vitóri-
as.

A equipa de iniciados, li-
derada por Carla Marques, foi
a Santa Maria da Feira vencer
o Feirense por 35-28.

A equipa espinhense ali-
nhou com os seguintes atle-
tas:

Ricardo Moreira (gr), Fili-

pe Meneses, Eduardo Portela,
Carlos Câmara, André Neves,
Rui Araújo, Nuno Cardoso,
Jorge Cruz, Sérgio Gouveia,
Carlos Pinto (gr), Leonel Pin-
to, Daniel Loureiro, Abraham
Quintas e Ricardo Duarte.

Por seu turno, a equipa de
infantis, liderada por Hugo Va-
lente, foi a S. João da Madeira
vencer a Sanjoanense por 19-
16. No domingo, às 17 horas,
esta equipa recebe Oleiros no
pavilhão do Sporting de Espi-
nho.

Jogaram pelos ‘tigres’ os
seguintes atletas:

António Silva (gr), Bruno
Gonzaga, Rui Caprichoso, Rui
Zagalo, Leandro Almeida, Tiago

Clemente, Ruben Ferreira,
André Sousa, Ricardo Leão, Bru-
no Antunes, Marcos Graça,
Eduardo Tavares, Nelson Car-
valho e Daan Garcia.

Por fim, a equipa de juve-
nis masculinos do Sporting
de Espinho, liderada por Joel
Freitas e Tiago Pais, empatou
no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, com o
Feirense (22-22).

Jogaram pelos espinhenses
José Almeida (gr), Ivan Freitas,
Nuno Carvalho, Pedro Ribeiro,
Igor Leite, Rui Cordeiro e
Gustavo Silva; Paulo Silva (gr),
Gustavo Casal, Victor Soares,
Manuel Azevedo e André
Fragoso.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Novembro/Dezembro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

ESMORIZ
Armazéns com áreas

de 375 a 765 m2
Junto da entrada da IC1

CONDOMÍNIO INDUSTRIAL

962 405 515 / 256 754 354

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

As iniciadas da Laranjeira estiveram de “folga”
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T2, GRANJA junto à estação. Bom preço. A falar. Tlm. 919809475.

CASA, EM SILVALDE, s/ garagem. Tlm. 969822048.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66 gaveto
da Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou vende-se.
Tlm. 919802773 * 916734203.

ARRENDA-SE T3 na Rua 36, n.º 856, em Anta. Telef. 227312507.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8 perto da
estação. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T1 EM ESPINHO c/ renda bonificada para jovens. Tlm. 966165312.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA com carta de condução, para trabalhos domésticos,
tratamentos de roupa. Boas referências. Tlm. 917525434 * Tlf.
227454276.

SENHORA responsável oferece-se para passar a ferro, cozinhar e
trabalhos de costura. Tlm. 917106689.

PRECISA-SE

ESTETICISTA (f/m) c/ experiência. Zona de Espinho. Tlm.
964728949.

SERVIÇOS

EXECUTO todo o género de serviços: pedreiro, trolha, pintor,
saneamento em pequenas e grandes reformas. Contactar tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

MORADIAS em S. João de Ver. Trata o próprio. Contactar:
227347316.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

LOJA p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com muitos habitantes,
escolas e indústria sem qualquer infra-estrutura do género num
raio de 3 km. BOM NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA ESPECTACULAR - Nogueira da Regedoura - Espinho.
917060170 / 914291345 / 917812902.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da IC,
3 frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

LENHA DE AZINHO SECA p/ lareiras. Posto em casa. Tlm.
934740947.

SOLARIUM. Pouco uso. Bom estado. Tlm. 919986690.

CEDÊNCIA DE QUOTAS - Pastelaria Salão de Chá. Na totalidade.
Tlm. 912601923.

T2 ESPINHO CENTRO – Terraço, garagem individual para 2 carros
- 22.000 cts. / 110.000 Euros. Lic.ª 824 AMI - PAULO SÉRGIO -
Propriedades. Telef. 227830042 / 919280799.

T3 DÚPLEX c/ lugar de garagem - Rua 36, junto ao Liceu.
Contactar tlm. 965245348.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ garagem, lareira,
lavandaria, boas áreas, excelente exposição solar. 122.500 euros
(± 24.500 cts.). Negociáveis. Tlm. 938215357.

T3 CENTRO DE ESPINHO - Como novo, aquecimento central,
garagem e arrumo. Apenas 130.000 Euros. PAULO SÉRGIO -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 968138723.

MORADIA T4 em Esmoriz, c/ aquecimento central a gasóleo,
aspiração e garagem p/ 2 carros e c/ terreno c/ 391 m2. Tlm.
919282139.

T4 NOVO, frente ao mar. ACEITAM-SE PROPOSTAS APÓS VISITA.
Pronto a habitar. Tlm. 962405516 * 966344583.

T2 NOVOS, PRONTOS A HABITAR, 1.ª linha de mar. Visite andar
modelo. Tlm. 962405516 * 966116732.

ESCRITÓRIO EM S. PAIO DE OLEIROS, com 48 m2 em edifício
comercial. Possível arrendamento. Tlm. 962405515 * 256754354.

MORADIA T3 - ESMORIZ - Área lote 1200 m2, com muita
privacidade, possibilidade de venda mobilada. Junto acesso IC1.
Tlf. 256754354 * 962405515.

T1 ESPINHO, como novo, com óptima área, garagem fechada e
arrumos no sótão. Tel. 227340017 * Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aquecimento e aspira-
ção central, electrodomésticos incluídos. Tel. 227340017 * Tlm.
964241942.

T3 ESPINHO, NOVO, perto da Rua 19, com boa área, acabamen-
tos de excelente qualidade, aspiração e aquecimento central,
electrodomésticos, caixilharia dupla. Com óptima zona verde.
Óptimo preço.  Tel. 227340017 * Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, USADO, junto à Rua 19, com boa área, lugar de
garagem e arrumos. Óptimo preço. Tel. 227340017 * Tlm.
964241942.

T2 - 1.º ANDAR c/ 94 m2 c/ cave e arrumos c/ 3,50 m2 e lugar
de garagem, em Silvalde, saída de Espinho. Tlm. 919081547.

ESPINHO - RUA 36 - APARTAMENTO T3, c/ lugar de garagem,
cozinha equipada, óptimas áreas, vistas de mar. Preço: 132.182
Euros / 26.500 cts. Tlm. 966642899.

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Manuel Pinto Pereira
“Manuel do Caseiro”

SILVALDE

Missa
do 1.º Aniversário
do seu falecimento

Sua esposa, filhos, noras,
netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 22,
segunda-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta ce-
lebração.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, netos e demais

família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 21, às 11 horas e às
18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Silvalde, 18 de Novembro de
2004

Deolinda Rodrigues da Silva
“Deolinda da Peneira”

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

António Simões Neto
ESPINHO

PLACO - FUNERÁRIA DE J. GOMES, LDA. – ARCOZELO - GAIA

Sua família vêm por este e
ÚNICO MEIO muito reconhecida-
mente agradecer a todas as pessoas
que se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido ou que de qual-
quer outro modo lhes manifestaram
o seu pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada terça-feira,
dia 23, pelas 19 horas na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo des-
de já a todos os que se dignarem
assistir a esta Eucaristia.

 
Espinho, 18 de Novembro de 2004
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Valdemar de Castro Brandão
Missa do 20.º Aniversário

Sua mulher e filhos vêm, por este
meio, comunicar que mandam celebrar
missa por alma do saudoso extinto, dia
20, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a quem possa
comparecer.

Celestino Ferreira dos Santos
Missa de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhas, filhos, genro, noras,  ne-
tos e bisnetos vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que estiveram presentes na
missa celebrada por alma do saudoso extinto na
passada terça-feira, na Igreja Paroquial de Anta e
comunicam que será celebrada missa dia 21,
domingo, às 8 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

“Videira”

Missa do 27.º Aniversário
Com grande saudade,

seus filhos e restante fa-
mília vêm, por este ÚNICO
MEIO, comunicar que a
missa do 27.º aniversário
do falecimento do saudoso
extinto, será celebrada dia
22, segunda-feira, às 18 ho-
ras, na Igreja Matriz de Es-
pinho, agradecendo desde
já a todas as pessoas que
possam comparecer.

Agostinho de Sousa Ferreira

Missa do 8.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e

restante família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por sua alma,
no dia 20, sábado, às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim de Oliveira e Sá
“POCAS”

Serviço Funerário
96 305 05 09

Rua Soares dos Reis, 1087
Mafamude - 4430-240 Vila Nova de Gaia
Tel. 22 712 59 25  •  Fax 22 712 72 72
www.funerariaalves.pt - info@funerariaalves.pt

Alexandre Rodrigues Cacheira
Missa do 2.º Aniversário

Querido Pai:

Dois anos se passaram
Quando a morte te surpreendeu
Os sinos anunciaram
A tua partida para o céu.

Fiquei empobrecida
Não deixei de te amar
Mas estou convencida
Que estás em bom lugar.

Tua filha que nunca
te esquece Dulce

Será celebrada uma missa, por tua alma, dia 19, sexta-feira,
às 8 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Missa do 2.º Aniversário do falecimento
A família comunica que será celebrada

missa, por alma do seu ente querido, dia 21,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a quem compa-
recer.

Espinho, 18 de Novembro de 2004

Palmira de Almeida Ramos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa e filho vêm, por este

meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido,
dia 21, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 18 de Novembro de 2004

Sandra Maria Barrento Morais
Diogo Rafael Morais de Oliveira

Paulo Amílcar de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29



Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ro e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa pelo seu eterno descanso, dia
23, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos com-
parecerem a esta celebração.

Manuel Soares de Pinho
À seis anos que partiste
Em nós ficou a dor
Mas sempre serás lembrado
Por todos nós com muito amor.

José Alves de Sousa
Missa do 1.º Aniversário

Seus pais, irmãos, cunhados e sobri-
nhos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto dia 22, segunda-feira, às 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, nora, netos e bis-

netos vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 21, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Espinho, 18 de Novembro de
2004

Maria Isaura da Cruz

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de António Rodrigues Pereira Cardoso)

Sua filha, genro, netos e demais fa-
mília vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 18 de Novembro de 2004

Maria Adelaide Gomes da Silva
Albano Correia de Andrade

José Manuel da Silva Andrade
Maria de Fátima da Silva Andrade

Sandra Cristina Ribeiro
José Paulo Ribeiro

Joaquina da Silva Freitas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel Joaquim de Sousa e Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

“O Artistinha”

SILVALDE

Seus irmãos, cunhados e sobri-
nhos vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 20, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 18 de Novembro de 2004

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa de Oliveira Santos
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“Rosa do Segundo”

SILVALDE

Sua filha, genro, netos e demais família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 20, sábado, pelas 16,30
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 18 de Novembro de 2004
Prof. Maria Esmeralda Santos Oliveira Laranjeira

Emílio Pereira e Silva Laranjeira
André Filipe de Oliveira Laranjeira

Paulo Jorge Oliveira Laranjeira

Agradecimento

António Bastos de Oliveira Carvalho
PONTE DE ANTA – ESPINHO

Sua esposa, filhos, genros, netos e
restante família agradece, reconheci-
damente, a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral e na missa do 7.º
dia do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 18 de Novembro de 2004

Esposa: D. Maria Alcina de Sá Ribeiro da Fonseca
Filha: Maria da Assunção Ribeiro Oliveira Carvalho
Filho: José António Ribeiro Oliveira Carvalho
Filha: Ana Paula Ribeiro Oliveira Carvalho

genros e netos
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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